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Juvenal Moreno Penny

Quando Durval se afasta para estudar medicina 
o seu irmão Juvenal assume o controle do jornal e 
mantém firme o timão por mais de 30 anos, muitas 
vezes pagando com dinheiro do seu próprio bolso 
o custo de manter A Alvorada, que no largo da 
sua trajetória atravessou momentos gloriosos com 
a direção de Juvenal Moreno Penny, mas também 
vários momentos complicados de crise econômica.

Juvenal era um excelente 
tipógrafo, tinha fama de elétrico, 
de gestos rápidos, estatura 
pequena, um ouvido atento e 
uma língua ferina. Durante 
praticamente toda a trajetória da 
Alvorada escreveu uma coluna com 
o pseudônimo de Dr. Pescadinha 
em que fazia o papel de colunista 
social e juíz da moral alheia, 
sobretudo da femenina.
Juvenal em paralelo a sua atividade de tipógrafo 
fundou uma fábrica de fogos de artifício chamada 
São Viríssimo, em homenagem ao seu antigo chefe no 
jornal Arauto, o senhor José Veríssimo Alves.



Organizava espetáculos pirotécnicos para animar 
festividades onde aproveitava o ambiente para 
estreitar os vínculos e promover A Alvorada.

Combinando essas atividades manteve a publicação 
da A Alvorada de maneira regular, com épocas 
de grande esplendor. Em 1946 Juvenal vende o 
jornal para um grupo de antigos colaboradores 
e trabalhadores de confiança, e a essência do 
semanário não muda. Evolui com as modas e a 
tecnologia de impressão, o semanário tem mais 
páginas de publicidade, se publicam mais fotos e a 
parte social ganha maior relevância, mas os textos 
críticos seguiam encontrando o seu espaço para 
reclamar os direitos dos negros.

Juvenal seguiu sendo lembrado cada ano no 
aniversário da Alvorada, assim como o seu irmão 
Durval e Antônio Baobab, o grande mentor de todos 
eles.

Nesse livro tentarei desvelar mais 
detalhes da biografia de Juvenal 
por coisas que ele escreveu, 
ou que escreveram sobre ele. 
Alguns textos deixam 
questões abertas que eu 
compartilho com todos.

Família

Juvenal se casou com Izabel, da qual pouco sei, e 
infelizmente não encontrei nenhuma foto dela.

Pelo que a minha tia e a minha mãe contam ela era 
filha de uma escrava com um espanhol. Era uma 
negra pequeninha, linda e com o cabelo largo e liso. 

Minha mãe lembra que quando era pequena conheceu 
o quarto da sua avó Izabel. Ela 
já tinha falecido fazia anos, 
mas ele mantinha o quarto 
igual. Minha mãe era 
criança e queria brincar 
com os bibelôs que 
decoravam a cômoda, 
mas o avô Juvenal 
proibiu. Era o seu 
tesouro.

Esse amor 
parece que 
nunca se 
acabou, mas 
infelizmente 
Izabel morreu 



muitos anos antes dele. E me contou o primo 
Jeferson, que conheceu um amigo do meu bisavô 
Juvenal, que lembrava dele com muito carinho e da 
sua companheira Luíza.

Não sei se eles tiveram outros filhos, infelizmente 
sei muito pouco da minha família. O meu avô José, 
tinha se distanciado do seu pai e a minha mãe era 
muito pequena.

Mas pela informação que encontrei nas páginas da 
Alvorada o meu avô tinha algumas irmãs, mas não 
sei se eram da mesma mãe, ou se eram filhos fora 
do casamento. 

Não encontrei nenhuma menção ao casamento de 
Juvenal e Izabel na Alvorada, mas segundo a 
minha mãe, uma vizinha mais velha de Pelotas 
contou que os dois se casaram na igreja porquê 
o meu bisavô pagou uma fortuna ao padre, já 
que nessa época não era normal que os negros 
e mestiços se casassem em igrejas de "brancos". 
Existiam pequenas igrejas e sociedades religiosas 
somente para negros, já que os donos de escravos 
não gostavam de dividir a igreja com os negros 
cativos pelo seu cheiro.

Essa amiga da minha mãe dizia que o meu bisavô 
Juvenal era italiano, uma ideia que se enraizou 

na família, e por anos acreditamos que ele era 
italiano e tinha mudado de nome para fugir de 
alguma guerra. Pessoalmente considero esse um 
efeito secundário do racismo institucional do Brasil, 
a capacidade de esquecer as origens africanas em 
nome de um passado europeu. Em menos de duas 
gerações ninguém sabia da Alvorada e achávamos 
que a nossa origem era italiana, espanhola ou 
inglesa.



Walter

Uma das primeiras notícias familiares que vemos 
na Alvorada é sobre a morte do pequeno Walter, o 
primogênito do casal Juvenal e Izabel, com apenas 
quatro meses.

Nas páginas do jornal aparece uma primeira nota 
da redação comunicando o triste fato. E depois uma 
nota de agradecimento de Juvenal, Izabel e dos 
padrinhos Victor e Virginia Carvalho.

Em outra edição encontrei um poema intitulado "No 
Túmulo", assinado por A. E. V. e dedicado ao amigo 
Juvenal Moreno Penny em que ele tenta levar algum 
consolo ao luto da família.



Maria José

Cumprimentos
– a s. exma. sra. d. Maria José 
Penny Flôres, digna esposa do sr. 
Onofre Flôres, do comércio local.

E no dia 6 de março de 1913 encontrei uma nota 
felicitando o aniversário da estimada senhorinha 
Maria José Penny, que seria a minha tia-avó. 

É curioso que ninguém nunca soube da existência 
dessa tia, mas a filha do novo casamento do 
meu avô José se chama Maria José. Seria uma 
"homenagem" a sua irmã? Impossível saber.

Em 1934 encontrei outra notícia comunicando o 
casamento da Maria José com o senhor Onofre 
Flôres, do comércio local. Infelizmente não encontrei 
mais notas sobre eles, nem nenhuma pista dessa 
parte da família.

José

A tristeza não durou muito tempo, um ano depois, 
no dia 24 de janeiro de 1911 nascia o pequeno José 
Moreno Penny, que viria a ser o meu avô muitos 
anos depois.

Zezé, como era chamado quando pequeno, apareceu 
várias vezes nas páginas da Alvorada, sendo 
felicitado ou felicitando a sua madrinha.



Sylvia

Sylvia da Silva Penny é outra tia desconhecida, 
que apareceu no dia 6 de Setembro de 1914 sendo 
parabenizada pela sua madrinha Florinda Gomes 
no dia do seu aniversário. Infelizmente não sei nada 
mais sobre a vida dela. Eu acho que ela era filha do 
senhor Juvenal.

Nesta outra triste nota de falecimento da Guiomar, 
filha do senhor Pedro de Souza Lima e Izolina de 
Oliveira Lima, encontrei três nomes conhecidos: 
Maria Aldina Penny, esposa do Dr. Durval Penny, 
a senhorinha Maria José Penny e a senhora 
Constantina Crespo. Na nota também citam os 
nomes do Sr. Firmo da Silva Braga e da sua esposa 
a D. Lucia da Silva Braga.



Clarinda

Clarinda, a matriarca da família Penny, morre 
nesse período. Não posso afirmar o ano exato, 
aparecem notícias a partir de 1912, e numa 
lembranças de 1914, situam a sua morte 12 anos 
antes, aproximadamente em 1902.

Idolatrada pelos seus filhos, morreu feliz rodeada 
de netos e de carinho. Descansa em paz no cemitério 
de Pelotas.

Wilson

– a 22, os Srs. Manoel A. Madruga, Otavio 
S. Oliveira, Nei Borba; srta. Norata Pereira 
e Wilson Penny, sra. d. Concilia Amaro.

20 de Outubro de 1935

Wilson Penny era outro familiar desconhecido, a 
minha tia lembra vagamente de um tal Wilson, ela 
achava que ele era meio irmão do José, e por isso 
ele não tinha relação.

Wilson foi o último dos filhos de Cleobulo Leal 
Penny, filho do Dr. Durval, e nessa nota sabemos 
que o seu aniversário é no dia 22 de Outubro, mas 
não posso precisar o ano de nascimento, poderia 
ser em 1935 ou nos anos anteriores.



Tipógrafo

O Juvenal, malandro como elle 
só, deixa se ficar em casa e... os 
collaboradores que appareçam, com 
as respectivas collaborações a tempo e 
a hora, se quizerem!
Este Penny... Só mesmo a rabo de tatu 
é que endireita...

Os mandamentos de lei são dez.
Os tres primeiros pertencem á honra do publico, os 

outros sete á paz e proveito do dono do estabelecimento.
1º – Pensarás que uma typographia é propriedade 

particular.
2º – Não a confundirás com uma taverna ou 

botequim.
3º – Pagarás os annuncios e as obras que mandares 

publicar.
4º – Entrarás no establecimento como em um 

templo de arte.
5º – Não palestrarás no escriptorio nem empatarás 

os typographos com perguntas ociosas.
6º – Não te aproximarás da meza de revizão.
7º – Não chegarás para os prelos, nem para as caixas 

a lêr ou abiscoutar os originaes, o que vale a censura de 
que te esquecestes da educação que te deram.

8º – Não terás estultas pretenções litterarias nem 
arrotarás os typos nem tuas necessidades.

9º – Descreverás limpa, clara e 
orthographicamente, e o que publicares, seja teu, não 
plagiado.

10º – Corrigirás tuas provas, porém a tempo e sem 
exigir que te mandem á casa.

Ao revisal·as, não augmentarás periodicos, nem 
eliminarás paragraphos, cousa de embirramento para 
qualquer typographo.

→ O 3º mandamento – pagarás os annuncios e 
as obras que mandares publicar e o 7º não te chegarás 
para os prelos nem para as caixas a lêr ou abiscoutar os 
originaes, o que te vale a censura de que te esquecestes 
da educação que te deram – devem ser decorados por 
aquelles que costumam proceder de modo contrario.

Os MandaMentOs da 
Lei typOgraphica

Juvenal, a parte de dirigir e compor A Alvorada, 
trabalhava em outras Typographias como tipógrafo 
compondo jornais e publicações, era um ótimo 
profissional que cometia poucos erros.
Quem sabe isso tenha alguma coisa que ver com 
a sua maneira de trabalhar, revelada nesse 
comentario que comparto abaixo, em que o autor 
deixa claro que Juvenal era um tipo tranquilo 
que esperava até o último minuto em sua casa o 
material dos colaboradores.
E também descobrimos o seu sentido do humor como 
no texto dos Mandamentos da Lei Typographica, em 
que tenta colocar ordem criando leis tanto para 
os clientes e anunciantes, amigos que visitavam 
o jornal e colaboradores e trabalhadores da 
Alvorada. Uma "obra de arte" que serviria até hoje 
de guia para muitas publicações.



Textos pessoais
É a vós, mocidade gloriosa, que venho hoje a me 
dirigir, «falando mais com o coração que com os 
lábios».

Sim; é a vós, mocidade pelotense, que venho 
hoje entoar, alegremente, um hino de excitamento, 
graças a feliz iniciativa da «A Alvorada» em 
procurar com que todos os filhos desse abençoado 
pedaço de terra brasileira, desta fidalga e formosa 
Princêsa do Sul, iniciem um cômbate decisivo, 
uma campanha sem tréguas, contra o malfadado 
analfabetismo que reina no espírito dos nossos 
irmãos camponezes!

—
Nesta época de crise financeira, por que todos 

nós atravessamos, mais do que nunca precisamos 
tanto de instrução!

E porque? Certo, perguntarás caro leitor e a voz 
da razão farse-á ouvir serena e magestosa.

A luta da vida pela vida, ai está: imensa, terrível, 
desesperadora!

Quantos braços, acostumados, outrora, ao bem 
estar, se estendem hoje á caridade, implorando 
tristemente, uma migalhinha de pão!

Quantos olhos erguidos para o céu, esperam de 
Deus, como última esmola, esmola bemfaseja. 
– A MORTE!

Quantos corpos, caem diariamente, extenuados 
de fadiga, á superficie plana da terra!

E a causa de tudo isso por ventura não será a 
fome?…

Sim; é ela, a devoradôra, a desditosa, a 
desgraçada, a miseravel fome, que vem destroçar 
uma por uma, as rosas da nossa mocidade; que vem 
cobrir de lodo toda a brancura da nossa alma; que 
vem destruir, por terra, os nossos sonhos, as nossas 
aspirações!

Não, mocidade da minha terra, atentai bem o 
que disse algures um ilustre mestre: «Onde existe 
cultura é rarissimo penetrar a fome».

E eu vos suplico: socorrei os incautos, os 
ignorantes, os pobres de inteligencia, e dá lhes 
conforto necessario, estendei-lhes um livro, que 
eles não hão de recusar, e ensinai-lhes a palmilhar 
sempre e sempre a estrada do bem e da virtude.

Assim cumprindo, tereis honrado não só o Rio 
Grande do Sul, como tambem, a nossa excelsa e 
amada Patria Brasileira.

«Ita esperatur»
JULIEVAL

Procura estudar, é nos livros que vais 
aprender a educar-te e a instruir-te, 
deixando de seres quasi imprestável.

Juvenal deixou ao largo do tempo uma série de textos 
pessoais nas páginas da Alvorada, eram textos 
políticos, reivindicativos e sociais. 

Um dos mais importantes, no meu ponto de vista, é o 
titulado "Entusiasmando" em que faz um chamado à 
juventude para que busque o conhecimento como forma 
de romper as barreiras da pobreza e da ignorância. 
Toda uma declaração de principios.

Entusiasmando

A Imprensa e o Centenario Farroupilha
Illmo. Sr. Deputado DE SOUZA JUNIOR

«A ALVORADA», apoiando integralmente a nóbre 
iniciativa do brilhante coléga «A Serra», sabiamente dirigida 
pelos ilustrados srs. Moacy Cunha Rosing e Fernando Albano da 
Rosa, cujo orgão se edita em Santa Rosa (Missões) autorisa V. S. 
como antigo e leal colega de imprensa á, em nome desta, apelar 
ao S. Excia. Gral. Flores da Cunha, no sentido de obtermos do 
Governo do Estado a concessão de passagem gratis, na Viação 
Ferrea, aos trabalhadores intelectuais e materiais da Imprensa do 
interior do estado, por ocasião da grande exposição do Centenario 
Farroupilha, a realizar-se em Setembro proximo, na Capital.

Esperando que V.S. ha de compreender nossos altruísticos 
intuitos, somos desde já, sumamente grato pelo que fiser pela 
nossa classe,

De V. S. amigos e patricios:
Pela Redação

Juvenal Penny
Proprietario

> 
Juvenal aproveita o altavoz 
do jornal para pedir 
passagens grátis para ver a 
exposição comemorativa do 
centenario Farroupilha na 
capital do Estado.



Vida Social
JUVENAL PENNY

Foi com afinco que este prócer frentenegrino, desenvolveu 
grande propaganda em pról da fundação de uma Delegação 
da Frente Negra Pelotense, nesta cidade, chegando 
mesmo a marcar uma reunião para segunda feira 21, a 
noite, na séde do «Prontidão», que por falta de numero 
deixou de surtir o efeito desejado. Contudo existe alguns 
elementos de valor, intelectualmente falando, que estão 
interessados em fundar o mais breve possível um ramo, 
que continue nesta localidade, o que se ha feito em Pelotas 
para unir e levantar o negro do pó mesquinho e léve da 
ignorancia.

Juvenal Penny, manteve com o sr. Oscar Martins, 
funcionario Bancario, longa palestra sobre a F.N.P. , 
pois este sr. é imensamente simpatico ao movimento 
frentista, assim como o jovem Arideu Monteiro e diversos 
elementos de boa vontade. espera-se que Bagé, com no 
futuro diversas outras cidade riograndenses possua dentro 
em breve a sua Delegação da F.N.P.

AGRADECIMENTO
Os abaixos assinados, espontanea 
e sinceramente vem agradecer 
do amago dos seus corações de 
socialistas, as cativantes, sinceras, 
quão imerecidas gentilesas da qual 
foram alvos, por parte da digna, 
honrada e vitoriosa Diretoria da 
«S. R. Prontidão», em cuja pouca 
existencia tantos louros já usufrui 
para o patrimonio social da culta 
e gloriosa Sociedade etiópica 
bagéênse, aos membros «prontistas» 
que tão agradáveis palestras nos 
proporcionaram com educadas 
pessoas do seu circulo social, 
jamais teremos palavra com que 
demonstrar nosso prazer sentido.

As lindas, gentis e sedutoras 
jovens, que com sua beleza e 
amabilidades tanto nos seduziram e 
encantaram, sômos profundamente 
reconhecidos, e por todos estos 
fatos,erguemos a todos, daqui 
destas colunas, o brinde fraternal 
da nossa estima pessoal, e um 
hurrah á Sociedade R. Prontidão, 
fazendo votos pela sua prosperidade 
associativa, e pela felicidade 
individual de todos os «prontistas».

União e Progresso!

Juvenal M. Penny, Januario 
Porciúncula, Marcos Barbosa.

Bagé, janeiro de 1934.

Necrologia
D. Palmira de Carvalho e Silva

A nossa sociedade foi surprendida dolorosamente com a notícia da 
morte, da exma. sra. d. Palmira de Carvalho e Silva, viúva do saudoso e 
ilustrado José maria Carvalho e Silva, nosso inolvidável amigo.

Desde moços, á conhecemos e travamos agradáveis palestras, na 
estinta S. R. Satelis do Progresso, ao lado do seu saudoso esposo, sr. 
José M. C. e Silva então presidente daquela associação que foi modelar.

Ahi conhecemos d. Palmira, ao lado dos saudosos sr. tenente 
Firmo Braga, d. Lucia Braga, Inacio Passos, Americo Braga, Rufino 
d'Avila, Franciso Oliveira (o popular Chico Pintor), Americo Braga 
Filho, dr. Durval e Juvenal Peni e tantos outros, que apreciamos sua 
bela inteligencia e educação.

D. Palmira, desaparece, com 73 anos e empregava sua atividade 
como corretora de praça, onde conquistou estima e consideração geral.

Era irmán  de d. Francisca Mendonça, mãe da exma. sra. Dinora 
Oliveira Costa, virtuosa esposa do nosso amigo sr. Paulo Costa, 
funcionario da Escola de Agronomia Eliseu Maciel.

Mãe adotiva do sr. Francisco Oliveira, do commercio local e irmán 
do laborioso sr. Mario da Cunha.

O sepultamente efetuou-se segunda feira, com grande acompanha-
mento.

«A Alvorada» apresenta suas condolência á exma. familia enlutada.



Alguns textos e poemas 
que Juvenal dedicou 
aos seus amigos nas 
páginas do jornal. Um 
dos mais interessantes 
para mim é o titulado 
palhaço, dedicado ao 
"cançonetista" Cezar 
Nunes, que mesmo 
perdendo a sua esposa 
e com a sua filha doente 
sai ao palco para atuar. 
Juvenal conhecia a dor da perda de um ser querido 
e a necessidade do artista de seguir animando ao 
seu público escondendo as suas penas.

Outros textos curiosos estão destacados ao lado, 
em que o Dr. Sem Medo comenta com Juvenal a 
inevitável balança da alegria e da tristeza na vida, 
e o que poderia ser uma resposta de Juvenal ao 
Doutor é um texto difícil de decifrar.

Também destaco dois textos em homenagem ao seu 
amigo Amaro Corrêa no dia do seu aniversário.

CARTãO
Ao meu amigo Juvenal M. Penny

A nossa vida, é como a balança; ora pesa para 
a felicidade e, ora pesa para as nossas maiores 
desgraças, a reconsentração de nos levar ao 
tumulto das maiores ilusões.

Sr. Sem Medo

CARTINHA
Ao illustre collega Dr. Sem Medo

Esta palavra derivada do grego, significa um 
habil bibliographo, que conhece a fundo a 
historia dos livros e seus titulos, a dacta das suas 
diversas edições, o lugar onde foram feitas, o 
nome dos editores, das impressões, etc.
Os bons comoneonistas, por exemplo, são n'essa especialidade, bons bibliognostas, 
tambem. O vocabulo está collegido, pelos dicionaristas da nossa lingua.

J.P.

Amigos



OfensasCalúnia

A CALUMNIA
Dedicado a certas pessoas que têm o 
desbrilho de se envolver com minha vida e 
calumniar-me

Como a exalação pestilenta de um pantano 
mephitico, é o erocitar lúgubre e perverso da 
calumnia.

Conspurca a pureza do coração, 
enodôo a brancura d’alma, bombardeia a 
inflexibilidade do caracter, mancha a virtude 
do lar e arrasta no lodo aviltante o nome 
ilibado dos puros, dos bons, dos justos.

Toma a lama dos charcos, o lado dos 
paues, o carnegão dos furúnculos, o humor 
das opúsculos, a imundície dos monturos 
e o veneno das víboras; juntas, aglutinar, 
amassar todas essas podridões e tereis 
formado esse cancro, essa hiena, esse 
monstro – o calumniador.

Juvenal Moreno Penny 

Ext. – Pelotas, 1–8–1913.

Juvenal escreve sobre a calúnia poucas edições 
depois, nesse caso parece que a calúnia é contra 
o próprio Juvenal, que não poupa adjetivos para 
desqualificar o caluniador.

Os ataques e ofensas também eram publicados em 
outros jornais, nesse caso vemos a resposta da 
Alvorada as ofensas escritas no diário a Voz do 
Povo. Se entende que criticavam um texto publicado 
na seção livre da Alvorada, que como já disse antes 
não costumava censurar os textos que publicava, 
ao contrário, animava o debate aberto e franco.

Respingo
Não poderiamos por mais que pesquizassemos 
encontrar uma outra palavra que, podesse empregar 
ao ignaro que, desconhecendo o nosso programma, 
atacou-nos, em um artigo A verdade. Respigações, 
em o numero proximo passado, pelas columnas 
da Voz do Povo, por uma declaração em nosso 
semanario, sahida em secção livre.

Se o Sr. acha pouco escrupulo termos aceitado 
tal declaração, para secção livre, nós podemos 
afirmar-vos que, nós podemos afrimar-vos que, 
nos horripilamos de vermos vosso palanfrorio, 
enconberto no manto vil do anonymato.

Dizpa essa mascara e estaremos promptos para 
reagir-mos, esse desencadeamento de asneiras, 
cabivel só num cerebro atrophiado.

Convencei vos, que diante de nosso programma, 
não serà com vossas Respigações que nossa penna 
enfraquecerá.

Os Proprietarios.



Declarações de amigos  
e conhecidos

Vida social
A Alvorada

Desponta no horizonte da vida jornalística, o 28˚ ani-
versario deste semanario, paladino da Raça Negra no 
Brasil, fundado pelo sr. Juvenal e Dr. Durval Penny.

Constituindo uma tradição do povo pelotense,  
«A Alvorada» é querida em todo o Estado e quiçá no 
Paiz inteiro onde é fartamente conhecida.

O suplemento «Correio Elegante» saúda a data 
gloriosa de hoje e deseja prosperidade.

Marcos Barbosa

Formosa «Miss»
A tua ALVORADA, hoje está 
em festas, com passagem para 
os 37 annos de publicidade!

Gení, é mais uma glória  
que aninha-se em teu coração 
de «Miss» formosa, diléta e 
querida.

«A Alvorada», filha 
única e estremecida de 
Juvenal Penny, nasceu em 
1907, irradiando desde então, 
no vasto campo da imprensa, 

a Educaçao, o Saber e a 
Instrução, em cujo nivel vem 
se conservando.

Por isso, «Miss» do 
nosso aféto e da consideração, 
pelo natal do teu jornal, que 
te fês «Miss» pela vontade e 
simpatia do povo de tua terra 
– Rio Grande – recebe o 
meu abraço, com ademiração 
e respeito, pelo dia de hoje, 5 
de Maio de 1944!

B. Só.

Triumphando
Entra amanhã, no seu XV annos de luctas, 
em pról dos interesses geraes da mocidade,  
A Alvorada.

A sua vida tem sido, desde o seu inicio, uma 
pagina cheia de sacrificios, principalmente 
nestes ultimos tempos, em que a ignorancia 
tem invadido o cerebro de tanta gente.

É um desses periodios que se impôz á con-
fiança publica, não só pela sua feição agrada-
vel como tambem pela sua abundante materia, 
que é o principal e seguro successo conquistado 
pela persistência e pelo amor do trabalho.

A Alvorada é uma dessas folhas que se 
collocaram no conceito publico, colhendo 
sympathias, o que lhe tem augmentado a cir-
culação e o prolongado a existencia, aliás dig-
na e merecida.

E assim sendo, não pode ser recebido 
o seu anniversario senão entre flores, entre 
applausos brotados do coração.

Nestas rapidas linhas vae o meu saudar ao 
valente orgão, um dos mais antigos e conceitu-
ados no seio da população pelotense, e os meus 
effusivos parabens aos esforçados e laboriosos 
cidadões srs. Durval Penny e Juvenal Penny.

A. V. | 4–5–1919

Os amigos e colaboradores não deixaram passar em 
branco o aniversário da Alvorada ao longo da sua 
longa carreira. Foram muitos e diferentes os que 
fizeram questão de enviar palavras de júbilo e de 
ânimo aos irmãos Penny e a todos os colaboradores 
do Jornal.



Imprensa

Dois exemplos contrastantes de textos publicados 
nas páginas da Alvorada,na coluna Quem Ama? 
Assinada por ROIHCLEB, ou seja Belchiór, se lêem 
diferentes amores de pessoas da sociedade, entre 
eles o Dr. Pescadinha e a sua bolsinha (Izabel?) e 
uma tristeza profunda pela Nina Penny.

Ao lado Julio A. Castilhos 
escreve um texto 
reinvindicando o valor da 
Imprensa na história da 
humanidade e explicando o 
seu dever de lutar contra 
a tirania pela Liberdade e a 
Fraternidad.

Interessante notar que 
o leitor médio tem um 
interesse maior pela 
diversão e pela fofoca 
que pelos textos longos e 
políticos. Um tema vivo no 
jornalismo atual.



Nova imagem

Em 1915 o semanário estreia um novo cabeçalho e 
uma diagramação mais moderna.

O novo título é mais limpo e leve, usando uma 
letra com serifa, moderna e de linhas simples. Se 
elimina a ilustração e o título é acompanhado de 
uma decoração de cada lado que lembra um sol. 
A nova diagramação aposta por um formato de 
duas colunas, menos carregada que as 4 colunas 
anteriores, o que deixa mais ar entre os textos e é 
melhor para publicar poesias, muito popular entre 
os leitores e colaboradores da Alvorada.

Também nessa época a presença feminina começa a 
ganhar força nas páginas do semanário, na capa 
ao lado o principal texto é de uma colaboradora que 
assinava OLIMON que tinha recebido elogios de outro 
colaborador. Ela agradecia as palavras de afeto, 
mas abria o seu coração e contava sobre a perda 
do seu pai e que nem tudo era maravilhoso na sua 
vida como se entendia nos seus textos, para ela as 
penas se devem esconder devido a convivência social. 
Um tema bastante atual se pensamos no Instagram.  



Nessa época o jornal era um pouco mais social, 
seguiam estimulando os debates escritos, mas 
o espaço dos poemas aumentou, muitos eram 
declarações de amor.

Mas a Alvorada nunca perdeu de vista o seu 
programa e o seu papel como voz da classe 
operária e da raça negra. O texto dessa capa 
foi assinado por Robespierre, mas foi escrito 
por algum dos diretores, Durval ou Juvenal (eu 
acho que foi o Dr. Durval) e responde a uma 
crítica publicada no jornal Opinião Pública em 
que os novos dirigentes do movimento operário 
de Pelotas reclamam de censura na Alvorada. A 
resposta foi contundente: não concordavam  com 
a «acção dissolvente e negativa exercida no seio do 
operariado pelotense».

Comicios contra a carestia, comicios contra a guerra, comicios contra 
a lua nova, comicios contra terremotos, comicios contra, contra... nem 
se sabe o quê, e assim vão passando o tempo engodando os incautos 
jornalistas puritanos e independentes na pescaria minhoca dos tostões.
Deixem theatrinhos e prestiditações nas praças publicas para 
saltimbancos e arlequins, mettam hombres em cousas serrias e de 
proveito, equando pela frente apparecer um diplomado façam sentil-o 
que o saber não é privilegio de pergaminhos...

Robespierre

A Alvorada era um espaço livre, mas com a sua 
opinião bem clara e sem problemas em defender os 
seus ideais.

Em 1916 A Alvorada 
passa por outra mudança 
importante no cabeçalho do 
Jornal, aplicando uma nova 
tipografia com um estilo 
vagamente Art-Noveau. 

A diagramação mantém 
as duas colunas, e a 
vertente mais social segue 
sendo importante, sem 
deixar de lado o programa 
fundacional do semanário.

Novo cabeçalho



Nova fase

A Alvorada promove uma espécie de 
"crowdfunding", ultimamente tão de moda 
para financiar projetos, para melhorar a sua 
maquinaria. Não fica claro se eles conseguiram 
alcançar os seus objetivos, mas o jornal recupera 
a cabeceira original da sua fundação, ganha mais 

a aLVOrada
Afim de podermos fazer acquisi-
ção de machinas e novo material 
typographico, lançamos nesta data 
num emprestimo entre os nossos 
favorecedores, no valor total de 
2.500$000. divididos em 500 titu-
los no valor de 5$ooo cada em.

As pessoas que neste sentido nos 
queiram auxiliar poderão entender-
se com os nossos directores Durval e 
Juvenal Penny.

colunas e um ar mais 
parecido à primeira época.

Depois de uma temporada 
provando um estilo mais 
moderno, A Alvorada 
recupera a sua cabeceira 
e o discurso combativo 
original. Nas páginas do 
jornal se escrevia sobre 
a origem dos negros, a 
situação dos irmãos de cor 
no exterior, a importância 
da educação e dos bons 
modos. 



↑ 1911 ↑ 1916↑ 1911 ↑ 19361915 ↓ 1944 ↓1915 ↓ 1944 ↓



Os anunciantes são fundamentais 
para a existência de um jornal, e 
na Alvorada não foi diferente. Em 
todos os exemplares mencionavam 
a importância de que os assinantes 
pagassem as suas dívidas, e 
também deixavam bem claro que 
para publicar textos e anúncios no 
semanário era fundamental pagar 
antes da publicação.

Na longa trajetória da Alvorada foram publicados 
muitos tipos de anúncios diferentes, mas alguns se 
repetiram durante toda a existência do jornal, como 
no caso dos salões de beleza e cabeleireiras.

O cabelo é uma das preocupações 
principais na vida dos negros, e 
de maneira especial no caso das 
mulheres negras ou mestiças. A 
cabeleireira Alayde Silveira era uma 
das anunciantes frequentes nos 

primeiros anos do jornal. Nessa época os anúncios 
eram pequenos e apenas tipográficos.

Publicidade

“ALIZÁTOR"
Moderno processo para alizar cabellos sem 
os inconvenientes do uso de ferros quentes, 
conservação duradoura dos cabellos lizos, 

póde ser lavada a cabeça sem prejudicar.
— SySTEMA NORTE-AMERICANO —
Pessoa habilitada pela frequencia de 
Institutos no Rio de Janeiro, executa os 

trabalhos annunciados.

Diferentes anúncios de salões de beleza, 
barbeiros, cabelereiros e produtos de beleza 
para o cabelo e a pele negra.

>



Novos anunciantes e produtos foram aparecendo com 
o tempo nas páginas do noticioso, de cabeleireiras 
especializadas em tranças, cachinhos, coques 
entrelaçados e nos penteados de moda, salões para 
cavalheiros de pele escura e produtos milagrosos 
como o "Alizátor" que prometia cabelos lisos e 
duradouros, ou novos produtos para peles negras 
que evitariam o excesso de grassa dos cremes para 
peles claras, e outros que deixariam as mulatas com 
uma pele mais branca e acetinada.

No meu ponto de vista esses cuidados de beleza 
eram um reflexo da cultura de branqueamento da 
sociedade brasileira. A beleza sempre vista com o 
padrão estético europeu, somente nos últimos tempos 
vemos uma certa valorização dos diferentes cabelos 
e penteados africanos, mas não esqueçamos que na 
cultura popular o cabelo do negro é "cabelo ruim". 

Os armazéns de secos e molhados foram outros 
anunciantes que sempre estiveram nas páginas do 
jornal, no princípio com pequenas propagandas e nos 
momentos de bonança econômica com anúncios grandes.

Outros anunciantes que merecem destaque eram os 
cafés e confeitarias, já que no início do século XX nem 
todos os estabelecimentos aceitavam a presença de 
negros e mestiços, esse tipo de anúncio aparece com 
maior frequência a partir dos anos 30.



É quando aparecem os 
anúncios de produtos como 
sabonetes, café, vinhos, 
cervejas, águas, cachaças, 
chapéus, tamancos, etc.

Anunciantes pequenos eram 
frequentes, como pedreiros, 
costureiras, bordadeiras, 
advogados, professores 
particulares, despachantes, 
e até videntes que ofereciam 
os seus trabalhos para a 
comunidade negra.

Mas sem dúvida os principais anúncios do jornal 
foram os ligados ao tema médico, como por exemplo 
farmácias, clínicas e médicos, mas principalmente 
remédios. Nas páginas da Alvorada foram ofertados 
dezenas de remédios milagrosos. Prometiam curar a 
sífilis ou a tuberculose, duas das principais doenças 
e causa de morte entre a população naquela época. 
Foram os primeiros anunciantes a utilizar recursos 
gráficos, ilustrações ou fotos. 

Alguns anúncios  chegaram a ocupar páginas 
inteiras ou encartes de 2 ou 4 páginas nos momentos 
em que a economia e a política brasileira estavam 
estáveis.







Negócios paralelos

Os irmãos Penny estavam sempre buscando 
alternativas e maneiras de ganhar dinheiro, alguns 
projetos eram bastante curiosos, como a venda de 
agulhas para fogareiros.

Aproveitando as máquinas de 
impressão, ofereciam cartões 
para felicitações. Também 
vendiam livros e poemas 
de autores independentes e 
outros de autores conhecidos 
como o famoso livro de 
Alexandre Dumas, Conde de Monte Christo, que era 
vendido por fascículos semanais.

Mas sem dúvida o negócio paralelo mais importante 
foi a associação com o advogado Silva e a 
celebração de casamentos civis na própria redação 
do jornal, que funcionava como vitrine para a 
sociedade negra. Muitos romances começaram nas 
páginas da Alvorada, e o dr. Pescadinha não perdia 
a oportunidade de incitar o casamento dos jovens 
casais pelotenses. Um negócio perfeito.



As sociedades e associações entre 
os negros começaram muito antes 
da abolição com as irmandades 
religiosas. Os donos dos escravos 
queriam impor a fé e costumes 
católicas aos seus escravos, mas 
não suportavam o cheiro deles nas 
missas, isso abriu a porta para 
a criação de grupos separados 
de negros que celebravam o culto 
separado, em alguns casos 
chegaram a construir a sua 
própria igreja. 

Em 1786 foi notícia a fundação 
em Porto Alegre da Irmandade 
do Rosário, também chamada 
São Domingos e São Benedito, por 
homens de cor.

Esses grupos foram fundamentais 
para mater os laços e parte da 
cultura africana viva, mas o 
objetivo principal das associações 

AtivistaFogos São Viríssimo

FóGOS
Para as festas de S. Antonio, São João e São 

Pedro, façam as suas encomendas de fógos 
artificiais, produtos da Fabrica São Virissimo, de 
Pelotas, ao agente aqui Edgar Canarim Filho.

Fógos de todas as qualidades. Grande quan-
tidade de foguetes e bombas de pressão.

Sem dúvida o negócio paralelo ao 
jornal mais importante foi a fábrica 
de fogos artificiais São Viríssimo. 
Por muitos anos foi fundamental 
para equilibrar as contas. 

Juvenal organizava espetáculos 
pirotécnicos em eventos sociais 
e festas populares, onde 
aproveitava para estreitar 
relações e promover A Alvorada.

Minha mãe conta que o seu 
irmão, O Juvenalzinho, neto do 
sr. Juvenal, quando era pequeno, 
colocou uma bomba na boca que 
explodiu, o que lhe deixou uma 
cicatriz para toda a vida.



e o motivo da sua popularidade é que ofereciam 
enterro e um lugar onde ser enterrado, em geral 
um espaço nas Santas Casas de Misericórdia. 
Esse era um assunto fundamental para a cultura 
africana, ter um lugar onde ser enterrado, onde 
encontrar e venerar os antepassados e onde 
descansar em paz, para que a alma não se perda 
para sempre.

No periodo da pós-abolição o número e o tipo 
de associações cresceu conforme o negro foi 
conquistando espaços na sociedade, as Irmandades 
seguiam sendo importantes, 
mas apareceram grupos de 
trabalhadores organizados, 
sindicatos, outros menos 
políticos e mais lúdicos, como 
grupos que organizavam 
bailes, operas, teatro, festas, 
musicais, clubes esportivos e 
eventos.
Juvenal era um homem do seu tempo, e era um 
cidadão ativo e participante na sociedade, dono da 
Alvorada se sentia na obrigação, pela memória de 
Antônio Baobad, de usar o jornal para uma causa 
tão nobre como levar a instrução ao povo negro.

Alguns exemplos da participação de Juvenal em distintas associações e sociedades: 
foi tesoureiro na S. Recreio do Operários, dedicada a organizar eventos para o 
horário livre dos trabalhadores, também foi presidente da Sociedade Recreativa 
Está Tudo Certo, que organizava bailes e desfiles de carnaval, mas nem tudo era 
diversão, ele também foi presidente da União 
Operária, o principal sindicato da época. Juvenal 
também esteve diretamente implicado na criação 
da Frente Negra Pelotense.



Juvenal foi um participante ativo 
da Sociedade União Operária e 
chegou a ser o seu presidente, 
também participou da Sociedade 
Recreio dos Operários, que 
organizava eventos para a 
diversão dos trabalhadores no 
seu tempo livre.
E também encontrou tempo para 
ser presidente do grupo carnavalesco Sociedade 
Recreativa Está Tudo Certo, que organizava bailes e 
desfilava no carnaval. 
Juvenal organizou bailes, eventos esportivos, 
apresentações, shows de fogos artificiais, e 
por textos na Alvorada sabemos que gostava de 
festejar, e tinha um grande sentido de humor. 



Fontes: compilação de dados para a pesquisa; Livro Tombo da Freguesia de São Francisco de Paula, pp.121-122 e 212.

Irmandade
(data de criação e
extinção)

Irmandade de Nossa
Senhora da Conceição
26/11/1820-15/07/1915

Irmandade de Nossa
Senhora Assumpção da
Boa Morte
1829 - 16/04/1918

Irmandade de Nossa
Senhora do Rosário
1831 - 16/04/1918

Compromisso
(organização e
objetivos)

· Beneficiar os irmãos e irmãs 
que empobrecessem, e a 
qualquer outro necessitado;

· Dar mortalha e conduzir ao 
cemitério.

· Acompanhar funeral até 
a Igreja assim como ao 
cemitério.

·Novo compromisso em 25 de 
Maio de 1851, aprovado por 
Provisão e Carta Imperial no 
mesmo ano.

· Organizar festa a Nossa 
Senhora do Rosário; 
acompanhar funeral até 
a Igreja assim como ao 
cemitério.

· Novo compromisso em 30 de 
novembro de 1851, aprovado 
por Provisão e Carta Imperial 
em 1852.

Membros
fundadores e
localização

· Gente de cor livre e cativa* 
(pardos e pretos) liderados 
pelo preto forro João Pedro da 
Motta.

· A partir de 9 de maio de 1847 
só se admitem para Irmãos 
pessoas livres e de exemplar 
conduta;

· Ereta na Igreja Matriz.

· Gente de cor livre e cativa.
· Ereta na Matriz em 1862 

recebe autorização para erguer 
capela própria.

· Gente de cor livre e cativa.
· Ereta na Matriz.

Interrupção das
atividades

· 1836 - 1844 · Agosto de 1835 até agosto de 
1847.

· 1835-1844.

Especificidade dos
irmãos

· Protetores e juízes por 
devoção de pessoas abastadas 
ou de influência do lugar;

· Juízes, freiras e mesários irão 
sempre dos seus irmãos de cor.

· Grande número de irmãos 
negros;

· Nomeado para juiz em 1853 
o charqueador Manoel (??) o 
qual doou em 11 de dezembro 
de 1853 uma imagem de Nossa 
Senhora da Assumpção, vinda 
da Bahia por um conto de réis.

Rendimentos · Jóias e anuais dos Irmãos. · Jóias e esmolas dos Irmãos, 
devotos e anuais.

· Jóias e anuais dos Irmãos.

Festas · Festividade a Nossa Senhora, 
no dia oito de Dezembro.

· Procissão do Enterro no mês 
de agosto, em homenagem a 
Senhora da Boa Morte.

· Pompa da festa de acordo com 
os auspícios e devoção do juiz.

· Festa a Nossa Senhora do 
Rosário no 1o Domingo de 
Outubro.

· Pompa e procissão de acordo 
com as forças da Irmandade, 
podendo existir ou não.

Quadro comparativo das irmandades negras pelotenses  
na primeira metade do século XIX

Fernanda Oliveira da Silva
Mestranda em História - PUCRS, bolsista CAPES

ASSOCIATIVISMO NEGRO E A CONSTITUIÇÃO DE 
IDENTIDADES ÉTNICAS E SOCIAIS EM PELOTAS

ASSOCIAÇÃO  
(ano de criação e extinção)

FUNDADORES OBJETIVOS ESPECIFICIDADES

Associação Lotérica 
Beneficiente Feliz 
Esperança (1878-1880)

Escravos e libertos · Adquirir fundos para a 
libertação dos escravos, 
através de apostas na loteria

· Aquisição de pecúlio através de 
apostas na loteria;

Sociedade Beneficiente 
Feliz Esperança (1880-
1917)

Escravos e libertos · Auxiliar na melhoria das 
condições de vida de seus 
associados e familiares;

· Promoção de atividades sociais

· Antiga associação Lotérica;
· Aceitava escravos como sócios;
· Promoveu esforços em prol da 

abolição;
· Congregou en sua sede diversas 

associações étnicas e de 
trabalhadores;

· Primeira associação negra 
a manter aulas para os seus 
membros.

Sociedade Beneficiente 
Harmonia dos Artistas 
(1881-1916)

Artesãos nacionais e 
estrangeiros brancos e 
negros

· Prestar socorro em caso 
de doença, prisão ilegal, 
desemprego ou morte

· Surgiu a partir de uma 
divergência na Sociedade 
Beneficiene Fraternidade 
Artística;

· Congregava a classe artesã;
· Promoveu esforços em prol da 

abolição.

Sociedade Beneficiente 
Fraternidade Artística 
(1880-1911)

Artesãos negros · Congregar trabalhadores 
artesãos;

· Prestar socorro aos seus sócios 
e familiares.

· Promover esforços em prol da 
abolição.

Club Abolicionista (1882-
1884)

Brancos e negros livres · Promover a libertação de 
escravos.

· Promoveu cursos noturnos para 
crianças.

Sociedade Emancipadora 
Deus, Fé e Caridade 
(1882-existe em 1884)

Negros libertos · Comprar escravos e alforriá-
los

· Aparentemente era contraria 
aos preceitos seguidos pelo Club 
Abolicionista.

Entidade de representação 
política unificada da raça 
Centro Ethiópico (1884-
1895)

Negros · Representação política dos 
negros

· Funcionava através de comissões 
representativas de etnias 
africanas e sociedades locais; 
editou o jornal O Ethiópico em 
número único.

Associações negras surgidas no último quartel do regime 
escravocata em Pelotas 



NOME DA 
ASSOCIAÇãO

CARATER PERIODO ESPECIFICIDADE E/OU QUESTãO RACIAL

Sociedade de 
Socorros Mútuos 
Princesa do Sul

Beneficiente 1908 - 19018 Pugnar pela «união africana» em conjunto com 
valorização de preceitos republicanos e do trabalho.

Asilo de órfãs São 
Benedito

Caridade 1901- em funcionamento Fundada por uma mulher negra; «Mãe Luciana» ou 
«Mãe Preta»,  abrigar meninas carentes dentre estas 
principalmente negras e tendo em suas primeiras 
diretorias a presença de lideranças negras.

Montepio da União 
Africana

Beneficiente 1890 - 1893

Progresso da Raça 
Africana

Beneficiente 1891-1893

Club José do 
Patrocínio

Político 1905 -1911 Em sua fundação (13 de Maio de 1905) editou um 
jornal em número único intitulado A Cruzada 
festejando a comemoração da data de libertação dos 
escravos e também a instituição do Clube.

Centro Ethiópico 
Monteiro Lopes

Política 1909 Unificar forças para apoar a posse do deputado federal 
nero Dr. Monteiro Lopes, encontrando adeptos nas 
cidades de Rio Grande, Bagé e Santa Maria.

Sociedade Recreativa 
Flores do Paraíso

Recreativa 1898 - 1909 Sediou o Centro Ethiópico Monteiro Lopes.

Sociedade Recreativa 
Obreiros do Progresso

Recreativa 1890

Grêmio Recreio 
Operário

Recreativa 1888 - 1914 Desenvolvia atividades teatrais.

Quadro da Aliança Recreativa 1901-1919

União Democrata Banda de 
Música

1896 - em funcionamento Foi provavelmente a primeira banda a aceitar músicos 
negros, já em sua fundação, o que a configurou 
enquanto espaço de resistência contra a discriminação 
racial.

NOME DA 
ASSOCIAÇãO

CARATER PERIODO ESPECIFICIDADE E/OU QUESTãO RACIAL

Lyra Artística Banda de 
Música

1907 - 1917

Lyra Pelotense Banda de 
Música

1908 - 1911

7 de Setembro Recreativa 1908 - 1917

24 de Junho Recreativa 1911 -1933 Foi possível identificar relações com os cinco clubes 
negros da cidade.

Liga de Futebol 
Independente José do 
Patrocínio

Esportiva 1919 - 1932 Reunia times de futebol em que atuavam atletas 
negros.

Satélites do Progresso Recreativa 1891 -1910 Desenvolvia atividades teatrais.

Companhia Negra de 
Operetas e Variedades 
Pelotenses

Teatral 1933 -1934 Apresentava peças em  teatros locais abordando em 
seus espetáculos assuntos concernentes a temática 
negra.

Clube Depois da 
Chuva

Recreativo 1917 - 1957 Surgiu sob a forma de cordão carnavalesco.

Clube Chove Não 
Molha

Recreativo 1919 - em funcionamento Surgiu sob a forma de cordão carnavalesco.

Clube Fica Ahí P'ra 
Ir Dizendo

Recreativo 1921 - em funcionamento Surgiu sob a forma de cordão carnavalesco.

Clube Está Tudo 
Certo

Recreativo 1931 1942 Surgiu sob a forma de cordão carnavalesco.

Clube Quem Ri de 
Nós Tem Paixão

Recreativo 1921 - 1940 Surgiu sob a forma de cordão carnavalesco.

Fonte: Dados compilados para a pesquisa e criados ao longo do trabalho.

Fernanda Oliveira da Silva
Mestranda em História - PUCRS, bolsista CAPES

OS NEGROS, A CONSTITUIÇÃO DE ESPAÇOS PARA OS SEUS E O ENTRELAÇAMENTO DESSES ESPAÇOS: 
ASSOCIAÇÕES E IDENTIDADES NEGRAS EM PELOTAS (1820-1943)

Associações negras surgidas no pós-Abolição em Pelotas 
(1908-1933)



Sociedades, 
Associações 

Grêmios, Grupos, 
Ligas, etc… 



Club 7 de SetembroCinema, Bailes, Festas, 
Espetáculos, etc…



Fútebol

O Esporte era outro ponto de encontro e reunião 
importante para a comunidade negra, em 10 de Junho 
de 1919 A Alvorada é um dos principais promotores e 
divulgadores da Liga José do Patrocínio, ou como era 
conhecida popularmente a “Liga Canela Preta”, porque 
os times eram formados por maioria de negros. 

A liga dura de 1919 até 1932, e A Alvorada conta 
com crônicas detalhadas não só os jogos, como o 
ambiente e as pessoas importantes presentes em cada 
evento esportivo.

O primeiro quadro do S. C. JUVENIL, que em um concurso de sympathia 
organizado por este semanario em 1922, entre os clubes feliados á Liga José do 
Patrocínio, obteve estrondosa maioria de votos, entre os demais concorrentes. No 
primeiro plano vêm-se os principaes proceres do Juvenil.





Carnaval

O Carnaval era uma época muito 
importante para a sociedade de 
Pelotas, especialmente a negra,  e 
era tratado de maneira especial 
pelo jornal A Alvorada que 
estava envolvido na promoção 
de bailes e atividades culturais 
para os seus irmãos. Aqui um 
extrato de 1918 onde podemos ler 
sobre as diferentes atividades, 
festas, desfiles, bailes de rua, 
bailes de salão, etc. 

O jornal era um dos 
principais orgãos de 
divulgação das festas 
e levou à cabo por anos 
o concurso de Miss 
Alvorada, com o objetivo 
de valorizar a beleza 
negra e aumentar a 
autoestima dos negros, 
mulatos e pardos.

As Sociedades Recreativas eram os principais 
pontos de encontro e de reuniões sociais, surgiram 
diferentes, mas poucas tinham sede social. Durval 
e Juvenal foram participantes ativos em diferentes 
grupos e sociedades como Depois da Chuva, Chove 
não molha, Está tudo certo, etc.



CLUBE ASSOCIAÇÕES E CARATER

Depois da Chuva
· Dezenove de fevereiro, União Domcrata e Vencedores (esportistas);
· Bloco das Levadinhas, Mocidade Pelotense (recreativas)

Chove Não Molha
· Cordão Aliança; Bloco das Borboletas; Filhas do Chove; Camisas Azuis 

Chovianos; Sociedade Recreativa Democráticos, Fantoches, Fantasia e 
Bloco das Sevilhanas (carnavalescas).

Fica Ahí P'ra Ir Dizendo
· Grupo Carnavalesco 21 de Junho; Bloco dos Confeiteiros; Sociedade 

Recreativa Futurista; Grupo Carnavalesco Prazer e Aleria (carnavalesca).

Está Tudo Certo As Filhas do Certo; As Malandras; As Melindrosas do Certo (carnavalescas).

Quem Ri  de Nós Tem Paixão
· Liga de Futebol Independente José do patrocínio (esportiva); Grupo 

Carnavalesco 24 de Junho (carnavalesca).

Associações pelotenses que mantiveram relações com 
os Clubes Sociais entre 1920 e 1930 os Clubes e associações 

na Alvorada
A Alvorada era 
o principal meio 
de promoção 
e divulgação 
dos clubes e 
associações de 
Pelotas.

Podemos ler os 
comentários 
e críticas 
posteriores 
sobre cada baile, 
festa, festival, 
evento, e do 
Carnaval.

Membros da orquestra do Cordão do Fica ahí  (1930)



O Carnaval, os bailes, os clubes, as 
sociedades, festas e comunicados oficiais 
nas páginas da Alvorada. 

>



>
Partituras da 
marchinha criada em 
homenagem ao jornal 
A Alvorada

>
Crônica sobre o 
carnaval publicada 
n'A Alvorada.

>
Recortes de diferentes textos do 
C. C. Está Tudo Certo, sobre 
aquisição de estandarte, bailes, 
diretoria, etc...

>
Programa do Baile das Violetas 

do Grupo C. Chove Não Molha.

Publicidade de um 
baile promovido pelo 
bloco Fica aí pra ir 
dizendo. ↓



Pesquei
Conforme fôra anunciado realizou-

se sábado ultimo, na séde da S. R. 
C. Depois da Chuva, o baile dos «12 
Caipiras masculinos e femininas», 
estava muito animado, imperando 
alegria, graça e harmonia.

Altas horas da madrugada chegaram 
os jovens Gute e Osiris Leal, aquele 
costumás arruaceiro e perturbador 
das féstas, arregaçou as calças e tirou a 
camisa para fóra das mesmas e entrou 
no salão, fazendo o mesmo o jovem 
Osiris.

Uma vês dentro do salão acharam 
que deviam dançar e assim tentou fazer 
o seu Gute, no que foi impedido por um 
senhor, que pediu-lhe que compuzásse 
as véstes, foi isso o necessario para que 
a alegre fésta se transformasse num 
verdadeiro conflito, nele tomando 
parte diversos militares, conforme nos 
referimos noutro local desta folha, 
houve bofetadas, vidors e cadeiras 
quebradas, correrias, gritos, sangue 
pelas paredes. Enfim fizêram o que 
bem entenderam, tomando conta do 
recinto e terminando a fésta e a nossa 
ativa policia nada viu.

O maior responsável por tudo isso 
foi o mal educado Gute, que andando 
com a cabeça cheia de alcool foi 
para lá, afim de perturbar a ordem, 
secundaram-no jovem Osiris e o 
Bataclan, que tivéram papéis salientes 
na desordem.

O que irão fazer as sociedades em 
face desses acontecimentos? Pois os 
inimigos da ordem ficaram impunes, 
urgem tomarem uma medida para 
evitarem que amanhã repitam-se essas 
cenas proprias de gente sem educação e 
sem cultura.

Parece incrível que tenham tomado 
parte nessa lamentável cena sargen-
to, cabo e praças pertencentes ao 
9o Regimento de Infantaria!

Os garantidores da ordem, os 
zeladores da pás, da tranquilidade da 
Patria e da Familia Brasileira!!!

Enfim como estamos no século 
da LUZ! talvês seja isso – 
EVOLUÇÃO!!!

O Pescadinha como não entende de 
patavina, deixa isso para o lado e atira 
o seu caniço nagua afim de trazer aos 
seus leitores outros assuntos...

Grossa «Bagunça»
Com vistas as autoridades militares

Dia a dia a nossa Campanha 
Pró-Educação vae se tornando 
mais necessario para corrigir 
pessimos elementos, que não 
deixam germinar a semente 
da Moral e do bom comporta-
mento nas sédes sociais de nos-
sa raça.
Até então eram elementos civis 
que de escandalo em escandalo, 
não deixavam em pás as reuni-
ões recreativas; agora são mi-
litares que ignorantes de seus 
deveres e sem nenhuma educa-
ção, deram para praticar cenas 
turbulentas em nada abonato-
rias das fardas que vestem e do 
dever e decoro que a diciplina 
lhes impõe.
No numer destes contam-se o 
3o sargento Lucio, o cabo Bor-
ba e os soldados Mario Bastos, 
Fruto, Pinheiro e outros que 
provocaram grande «sururu» 
no sábado passado, (11), na séde 
da S. R. C. Depois da Chuva, 
quebrando vidros, cadeiras, 
pelo espaço de 3 horas quantas 
vão das 2 as 5 da manhã!
Chamamos a atenção das Au-
toridades Militares pelo fato 
dessas praças não só se preva-
lecer da farda do glorioso Exér-
cito Nacional como andarem, 
clandestinamente, armados de 

sabres por debaixo das blusas 
para desrespeitarem civis e diri-
gentes de sédes sociais.
Um deles, Mario Bastos, usei-
ro e veseiro em «sururús» de a 
muito que tem a entrada proi-
bida na séde social do Depois da 
Chuva; mas como é casado, se 
prevalece e se apresenta com a 
esposa e dai é o ter entrada para 
armar «bagunças».
Já a dias chamamos a atenção 
de nossos leitores para um ou-
tro militar, e que fás parte deste 
grupo, que não só trespassou-
se com uma senhorinha como 
esbofeiteiou-a no Carnaval em 
plena rua!
São fatos que bastante nos 
constrangem, traze-los á luz da 
publicidade, mas que desmora-
lisam não só a raça a que perten-
cem esses militares como a va-
lorosa unidade da qual fazem parte.
Estamos certos que levando 
esses fatos ao conhecimento 
do Ilustre Comandante do Re-
gimento, abrirá sindicancias e 
corrigirá semelhentas abusos.
Todos esses militares tem a 
entrada proibida, por ordem da 
Direção, na séde do Depois da 
Chuva.
Esperamos que não se reprodu-
zam as mesmas «bagunças».

Mas nem todos os bailes acabavam bem e mereciam 
bons comentarios, muitos acabavam mal por 
problemas provocados por militares e policiais, 
alguma vez de paisano e armado, para provocar 
brigas, quebrar cadeiras, vidros, agredir 
mulheres, os fatos se repetiram algumas vezes nas 
páginas da Alvorada que utilizava a sua tradição 
e buscava o apoio dos seus leitores para ampliar a 
sua denúncia.

A queixa colocava 
de manifesto que os 
indíviduos abusando do 
seu poder e da posse de 
armas se prevaleçem 
sobre os demais 
assistentes ao baile, 
provocando alvoroço, 
vandalismo, ameaçando 
senhores e senhorinhas. 
A publicação no 
jornal era uma forma 
de pressionar as 
autoridades para 
evitarem tais ataques, 
mas também cabe 
pensar que esses 
ataques estiveram de 
acordo com as idéias 
dos superiores, ou até 
mesmo contassem com a 
aprovação d o diretor de 
polícia de Pelotas, que 
não era precisamente 
conhecido pelo trato 
igualitário com os 
negros.



Rodolpho 
Xavier 
comentando 
a violência 
nos bailes, 
em 1933.8





Ao lado vemos um grande e divertido programa de 
um festival em benefício da Alvorada, no seu 31º 
aniversário, no dia 6 de Maio de 1938, numa sexta-
feira no Teatro Coliseu.

O programa inclui a projeção de um filme, uma 
banda de jazz, uma peça de teatro, e diversas 
atuações musicais. Podemos ler o nome de todos 
os trabalhadores desse momento nas oficinas do 
jornal.

Essa era uma costume 
antiga do jornal, 
que nos anos de 
prosperidade alcançou 
um grande esplendor.



o Vigarista que roubou 
um instrumento

Muitas histórias curiosas 
apareceram nas páginas da 
Alvorada, esta é uma das 
minha preferidas, mesmo não 
tendo muita graça.

A redação denúncia o roubo 
de um saxofone soprano por 
um músico da orquestra do 
C. C. Está Tudo Certo. Osorio 
Vasques, ladrão covarde, que 
se aproveitou de um descuido 
para levar o instrumento e desaparecer. O sujeito 
já tinha enganado um paisano, vendendo uma flauta 
emprestada, e descubrem que tinha desertado da 
Brigada Militar quando a revolução de São Paulo, 
fugindo a pé para Pelotas, onde se escondeu.

Nem todos eram de confiança, e 
mesmo publicando uma foto do autor 
em várias edições, infelizmente 
não consegueriam recuperar o 
instrumento roubado.

Vigarista
Ha tempos chegou aqui na cidade o sr. Osorio 

Vasques, que como teocador e possuidor de muita 
lábia, conseguiu introducir-se no meio associativo 
local, tornando se por isso conhecido e popular, 
adquirindo com isso confiança  de pessoas sérias, que 
não imaginavam fosse esse individuo mais tarde capás de 
abusar da confiança, consideração e proteção que a ele 
dispensavam.

Assim teve facilidade de conseguir como não 
tinha instrumento, uma flauta do sr. Osvaldo Silva 
(Garrincha), que lhe emprestou afim de tocar, Mais 
tarde o sr. Osvaldo pediu a flauta e o sr. Osorio tinha 
vendido, sem o seu consentimento e sem entregar-lhe a 
respectiva importancia.

Aquele apresentou queixa de Osorio ás autoridades, 
ficando o mesmo no compromisso de restituir-lhe a 
importancia da flauta, o que não fês.

E como não foi muito comentada essa vigarice, 
ele conseguiu depois de fazer muitas tocatas na 
séde do C. C. Está Tudo Certo, que o presidente 
desse cordão carnavalesco sr. Juvenal Penny, lhe 
comprasse um Soprano, (que é o que está com ele no 
clichê). Aproveitando a ausencia do presidente que se 
encontrava fóra da cidade a negócios, ele roubou o 
Soprano, enganando a propria familia, pois disse ir para 
Cangussú e fugiu para Bagé, levando o instrumento 
roubado.

Chegando o sr. Juvenal Penny lhe comunicaram o 
roubo, o qual depois de  se comunicar com a autoridade 
local, seguiu para Bagé, levando a comunicação para a 
autoridade de lá, que procurou prender o ladrão, mas 
não o encontrou naquela cidade, pois soube ele ter 
seguido para diante, com fim de se incorporar numa 
unidade militar da região serrana.

Levamos no conhecimento dos incautos, que esse 
individuo além de ladrão e covarde, pois quando foi 
da revolução de São Paulo,e le sentou praça em um 
corpo auxiliar da Brigada Militar e quando foi ocasião 
do embarque no Rio Grande, dezertou vindo de lá 
á Pelotasa pé e aqui se escondendo até que findasse o 
movimento revolucionário. Já vêm que esse individuo é 
um sujeito imprestável e indigno de conviver no meio de 
gente séria, especialmente numa corporação militar.

Os incautos que se acautelem com ele.
Pedimos as autoridades da região serrana, se o 

encontrarem prenderem-no e remeterem para Bagé, que 
na delegacia de policia desta cidade estão inteirados do 
roubo e o remeterão para Pelotas, afim de que ele diga 
aonde está o Soprano roubado.

Publicamos o clichê do ladrão como vêm a fantasia 
e com o instrumento, porque foi o unico retrato dele que 
podemos conseguir em Bagé, numa fotografia, saiu ele 
no C: C: Respingos.

Cautela com ele!



Dr. Pescadinha

Juvenal era um tipo inquieto, cheio de energia, e bas-
tante observador, isso se vê perfeitamente refletido 
na sua coluna pessoal: Pesquei ou Pescando

Ele assinava a coluna com o pseudônimo de  
Dr. Pescadinha, uma espécie de crítico social da 
comunidade negra pelotense de princípios do século 
XX. Era uma nova geração 
nascida livre e em igualdade 
de condições segundo a 
nova constituição, onde pela 
primeira vez a possibilidade 
de ascensão social era uma 
realidade para algumas 
pessoas e o orgulho uma 
possibilidade.

O Dr. Pescadinha era o 
arauto da boa conduta, 
sempre pronto para 
apontar os comportamentos 
que ele considerava errados 
e que prejudicavam a imagem 
dos negros na sociedade.

A maioria dos textos eram do Dr. 
Pescadinha, mas lendo a coluna 
sabemos que ele tinha espiões 
colaboradores que passeavam 
pelas zonas mais movimentadas 
da cidade buscando algum fato 
pitoresco que contar. 

Algumas eram denúncias 
anônimas de ver algum casal 
proibido, algum beijo furtivo, ou 
uma conversa muito animada…

Entretanto, depois de ler muitos 
exemplares, acho que o sistema 
de funcionamento da coluna era 
também de venda de espaço co-
mercial para difundir fofocas e 
boatos.

Neste texto vemos os pseudônimos dos seus 
detetives: Fox, Clarel e Nick-Carter.



Saída dos trabalhadores de uma fábrica, aproximadamente 1930.



O Dr. Pescadinha oferecia em muitos casos 
conselhos, e tinha como o objetivo melhorar a fama 
da comunidade. Essa moral era especialmente 
exigente com as mulheres e se pode ver claramente 
a distinção. Com o tempo a mulher conquista com 
dignidade e independência o seu espaço no Alvorada, 
mas não foi bem aceita por todos os colaboradores.

Exemplo da maneira em que as mulheres eram vistas e o tipo de 
comentário que o Dr. Pescadinha fazia na sua coluna. Por um lado a 
imagem ideal da mulher frágil, dócil e submissa, comparada com flores. 
E por outro lado críticas a qualquer atitude que fosse fora do padrão do 
que os homens imaginavam ser o ideal da alma femenina, e sempre com 
um tom ameaçador e de superioridade moral.

Durante todos os anos de existência da  Alvorada a 
coluna sempre esteve presente, em alguns momentos 
chegou a ocupar uma página inteiria, em outros ape-
nas uma coluna pequena, mas sempre foi publicada 
sem faltar em uma só edição.



Em algum estudo que li, a investigadora entrevistou 
algumas pessoas de idade e muitas senhoras 
lembravam que as suas mães e avós tinham medo de 
sair criticadas nas páginas da Alvorada.

Não tenho dúvida que a coluna era importante para 
criar o sentido de comunidade e também para conseguir 
captar o interesse de todos. Muitos acabavam 
comprando algum exemplar, ou até mesmo comprando 
um espaço para se defender de alguma acusação.

>
Exemplos de respostas publicadas 
na Alvorada por pessoas que foram 
acusadas na coluna Pesquei.

Exemplos de alguns textos publicados na 
coluna do Dr. Pescadinha criticando os 
caloteiros, ou as pessoas que falavam mal da 
Alvorada pelas ruas de Pelotas.

>

Outro tema que se repetiu bastante na coluna 
do Dr. Pescadinha era sobre a mesma Alvorada, 
chamando atenção dos que liam o jornal sem pagar, 
ou tentavam publicar textos grátis,  ou da gente 
que simplesmente criticava o semanário pelas ruas.



O Dr. Pescadinha também escreveu muitos poemas e  
versos na sua coluna, a maioria com duplo sentido, 
ou com alguma mensagem "secreta" para alguém. 
Possivelmente os versinhos foram uma maneira 
de ocupar mais espaço na coluna de uma maneira 
criativa.

Nessa modinha o Dr. Pescadinha adverte de maneira jocosa do 
perigo de “brincar" com as moças e logo deixar alguma grávida e 

então ter que casar por obrigação.



Outra data especial que sempre era lembrada pelo 
Dr. Pescadinha era o seu aniversário. Os dois irmãos 
nasceram em janeiro com poucos dias de diferença, 
e nas páginas da Alvorada quase sempre eram 
parabenisados juntos, mas na coluna do Sr. Juvenal 
podemos ver o seu humor e quanto ele gostava de 
doces e de presentes, e não perdia a oportunidade 
de exigir aos seus amigos alguma lembrancinha. E o 
mesmo fazia no dia de aniversário do Jornal, exigindo 
doces, bolos, etc.

O Dr. Pescadinha, está de aniversário, por 
isto espera que ninguém se esqueça de lhe 
trazer as «cocadas», pois muito aprecia este 
comestível, assim como qualquer outro 
objeto, até mesmo níqueis, a partir de 100 rs.

Sou sabedor que os 1000 e poucos assinan-
tes deste semanario, andam tristes com a 
seca, pois a escasses de peixes é tão grande 
que até as baleias morrem de fome, contu-
do eu para provar que não durmo nas palha, 
trago enfiada de peixinhos, desde sardinha 
até o tubarão.

Resolvi entrar em acordo com os cumpadres 
Leiloeiros, assim aparecem juntos para 
mostrarem que a união faz a força.

Oferecem a irrequieta moçada destes pagos 
a trovinha:

O amor dura instante
Nesta vida passageira,
Mas, neste instante que dura
Ilumina a vida inteira



Os irmãos Penny faziam 
aniversário com poucos dias 
de diferença e era normal 
que a data fosse lembrada 
junta nas páginas do 
jornal.

19/01/1883 15/01/1884



Recorte da Alvorada com fotos dos 
irmãos Penny festejando o aniversário dos 
fundadores do jornal. Nas fotos eles 
estão com aproximadamente 30 anos 
cada um e se pode ler na legenda que 
Durval nesse momento era presidente 
de honra da Frente Negra Pelotense 
e que Juvenal era presidente da 
Sociedade Beneficente União Operária. 
Uma prova mais da sua constante 
atividade para a construção de uma 
identidade negra e operária em Pelotas.



Agressão o Primeiro golPe

Inevitavelmente de tanto se meter na vida alheia 
o sr. Juvenal acabou sendo agredido na porta 
da fábrica Amazonas. Se conta com detalhes o 
fato, mas não se entende bem se o capataz atuou 
mandado por outra pessoa, ou ofendido por algum 
comentário publicado por algum anônimo na coluna 
Pesquei.

Terça feira, as 12 horas, quando 
transitava pelas immediações da Fabrica 
«Amazonas» o nosso companheiro sr. 
Juvenal M. Penny, (dr. Pescadinha), 
um dos proprietarios deste jornal, foi 
chamado pelo captaz daquela casa, afim 
de responder sobre a procedencia de umas 
criticas estampadas na secção «Pesquei» e 
que não se referiam ao mesmo individuo.

Como era natural, o sr. Juvenal Penny 
negou-se a dar qualquer informação 
já por si exigida de forma não prevista 
nem reconhecida pela imprensa, como, 
tambem, por não ter os originaes á mão.

Isso fôra o bastante para que o referido 
capataz agredisse de uma maneira brutal 
e inesperada o nosso companheiro que, 
alem de ficar com o seu paletot rasgado 
contra uma cerca de arame, teve a 
infelicidade de receber alguns golpes 
do punho brutal do referido individuo, 
ficando contundido em varias partes do 
rosto, sem comtudo, haver gravidade nos 
ferimentos.

Como já sabemos o referido individuo 
não está agindo por conta propria, e 
sómente cumpre ordens recebidas, vamos 
deixar o assumpto para addicional-a á 

serie de artigos que hoje iniciamos sob o 
titulo Os intangiveis, atravéz dos quaes 
os leitores ficarão scientes do que se tem 
passado comnosco, onde até chegaram 
ao cumulo do disparate em dizer que 
os proprietarios da Alvorada tinham 
recebido 50$000, a titulo de rolha, 
como se a gente, aqui, não tivesse outros 
affazeres do que andar criticando actos 
alheios.

Outros que não mandam as criticas 
pelas quaes respondem, é claro – que de 
nossa parte evitaremos de estampal-as.

Não obstante, e dentro das condições 
conhecidas, a secção Pesquei continuará 
em pé, sem exclusão do nome do 
Presidente da Republica, a mais alta 
autoridade da Nação, a quem não querem 
a conhecer como inviolável em seus actos 
publicos.

—



PesQuei
Pesquei o Luiz capataz da fabrica 
Amazonas, ficar brabo por ser intimado á 
comparecer na delegacia.

Ora, seu capataz, estava muito bem livre 
dessa visitinha e ouvir o que ouviu, se o sr. 
procurasse agir doutra maneira e não agre-
disse a uma pessoa que nunca lhe passou 
pela mente em dizer nada ao seu respeito. 
Mas o tal homem não quiz saber de nada, entendeu que a sua victima era o 
unico autor de tal babuzeira e se atirou a sua presa como um tigre.

Horas vagas
A minha opinião

Já é tempo de mudar o tal systema de criticar 
offensivamente.

Esse mundo um pouco absurdo de envolver-
se com a vida alheia é de más consequencias, 
muitas vezes funestas, as quaes só trazem 
prejuizo para aquelles que não tem esse habito de 
usar da pena para galhofar de quem quer que seja.

Em todos os jornaes semanarios é natural 
o uso de critica, mas uma critica decente, 
que empolgue, que encha de riso o semblante 
tristonho dessa mocidade avida por gracejo, e não 
essas ofensas á moral, esses pezados palavreados 
que causam nojo, que irritam os nervos.

Não é nas colunas dos jornaes que se 
deve tirar desforra de actos particulares, 
principalmente de actos praticados na 
intimidade, e que a maioria do publico nada tem 
que ver com isso, a não ser para fazer uma mão 
juiza de quem pratica.

Estou certo que, se todas as criticas 
offensivas fossem obrigadas a levar a respectiva 
assignatura do autor, estas teriam o objectivo 
unico de provocar o riso e não a discordia.

Se assim se procedesse desde o inicio de 
cada jornal limpando cuidadosamente essas 
immundicies que os irresponsaveis remettem, 
a dvida da imprensa seria sempre serena, e não 
viriam incomodar-lhe a sua tranquilidade, nem 
os seus proprietarios e redactores passariam pelo 
desgosto de serem aggredidos nem insultados 
por quem quer que fosse.

É necessario que se mede de systema, para 
a boa marcha da imprensa, mesmo porque essa 
mesma imprensa não é tribunal de desafectos 
pequeninos de apaixonados sem escrupulos, que 
não são responsaveis pelo que escrevem.

Que tem que vêr os assignantes desta folha 
que esta ou aquella ande sem meias ou abraçada 
nos quartos reservados das fabricas, ou na rua 
silencionsa e deserta, nessas noutes negras e 
tempestuosas ?

Nada. Isso são cousas particulares que não 
compete a um jornal publicar, porque não só 
desmoralizam como também conquistam a 
antipathia.

A agressão brutal de que foi alvo, ha dias 
o nosso prezado amigo sr. Juvenal Penny, não 
se teria dado, se não fosse a sua bondade em 
consentir que irresponsaveis inferissem nas 
columnas de seu jornal criticas offensivas.

Todos lamentaram a agressão. Todos se 
sentiram com direito de protestar contra essa 
violencia practicada nesse companheiro de 
trabalho, cujo genio é innofensivo, e portanto 
digno de respeito, até mesmo dos mais brutaes 
dos habitantes do globo.

A secção Pesquei, tem por um dever 
modificar a sua linguagem, não porque se tema a 
morte, mas, para evitar questões desagradaveis, 
e salvaguardar a nossa dignidade, livrando-nos 
do contacto dessa gente que desconhece o verbo 
– gracejar – e mesmo porque este é m jornal 
para o recreio da juventude e não uma caixa para 
affrontas a quem quer que seja.

Zé da Varzea.

Na edição posterior da Alvorada, 
o Dr Pescadinha conta que o seu 
agressor, o capataz Luiz, ficou 
furioso por ter sido intimado a 
comparecer na delegacia.

E também se publica na coluna 
Horas Vagas do colaborador Zé da 
Várzea uma crítica ao ocorrido, 
mas fazendo uma ressalva de que o 
jornal também deveria cuidar de não 
se meter na vida dos outros, e muito 
menos publicar boatos e fofocas 
anônimos. Mas não fizeram caso 
ao amigo, e a coluna seguiu firme 
e forte, e esse tipo de jornalismo 
continua ocupando muito espaço nos 
meios de comunicação até hoje.



Críticas

Em alguns momentos o Dr. Pescadinha falava 
com um certo desencanto, e outras um pouco 
negativo, como os ciclos da vida e da história 
do país. Recebeu a parte de agressões alguns 
questionamentos por parte de colegas que não 
entendiam a necessidade de dar espaço para os 
assuntos da gente "ordinária".

Juvenal queria estar aonde as coisas aconteciam e 
com os que eram o seu público mais 
importante, os negros, agora 
classe trabalhadora.

Por anos enfrentou críticas 
e condenou as pessoas 
que chamavam Preto, 
ou Preta, como ofensa. 
Sempre defendeu os 
negros e condenou o 
racismo.



Largo texto com 
certo ar crítico que 
cita muitas vezes o 
Dr. Pescadinha.



Juvenal em Bagé

Juvenal assume sem problemas o papel de viajante 
e de principal promotor da Alvorada em outras 
cidades e em especial Bagé, cidade onde tinham 
grandes amigos e colaboradores, tanto é assim que 
por muito tempo se publica o Correio Elegante, um 
suplemento com notícias da sociedade de Bagé.

Alguns exemplos do que acontecia nessas viagens, 
nesse caso Juvenal tentava criar uma versão da 
Frente Negra Pelotense em Bagé.



Influenza

Em 1918 a influenza espanhola arrasou no mundo 
inteiro e deixou registro nas páginas do jornal.

Colaboradores e amigos que faleceram, muitos 
doentes, publicações com menos páginas.

E se podem ler as medidas do governo na época 
para conter a epidemia.



Católicos

Mas a opinião do Dr. Pescadinha estava presente, 
buscava um comportamento exemplar, católico, com 
pouco espaço para cultos afros.

A Alvorada foi um importante canal de expressão 
da sociedade negra Pelotense, mas muitos dos 
seus colaboradores 
não estavam de acordo 
com o comportamento 
popular, e condenavam 
costumes antigos como as 
religiões africanas, em 
favor da igreja católica 
tradicional.

Armando Vargas deixa 
claro a sua aversão aos 
"macumbeiros" numa das 
suas colunas em 1933.

Mesmo sendo católicos aceitavam o anúncio da 
Madame Loureiro, uma vidente que adivinhava o 
presente e o futuro e vendia ungüentos para a 
pele, e que apareceu por muitas edições anunciada 
na Alvorada. Sempre me chamou atenção a frase 
destacada do final «Gratis aos pobres», um ato 
de caridade da Madame Loureiro ou estratégia de 
Marketing.

Foram muitas as notas da 
comunidade católica, o sobre os 
festejos e comissões.



O Homem na Alvorada

São poucos os textos com mensagens diretamente ao 
homem, destaco um curioso explicando as fases do 
homem e outro mais largo com os deveres de um pai.

A maior parte dos textos estavam pensados para 
os homens que sabiam pensar por si mesmos, não 
precisam de um tutor que explique o seu papel no 
mundo e como deve comportar-se.



A Mulher na Alvorada

Este é um assunto que sempre me interessou, e 
dediquei muito tempo lendo e buscando textos sobre o 
que os homens pensavam das mulheres e a resposta 
que elas poderiam dar a tais idéias.

A Alvorada durou muitas décadas, e é evidente 
que durante os primeiros anos o machismo era tão 
exagerado que até a mim me dá raiva e vergonha ler 
alguns textos.

A coisa foi melhorando muito pouco a pouco, até 
a década de 1930, onde finalmente a mulher não 
só tem voz, como questiona algumas das ideias 
divulgadas anteriormente no semanário. Os dois 
discursos convivem nas páginas da Alvorada e 
coincidem na importância da educação de todos por 
igual. 

Aparecem não somente os textos assinados por 
mulheres, como a criação de uma sociedade de 
mulheres com a intenção de estudar e instruir as 
mulheres para a sua emancipação, nessa época 
a Alvorada cria uma Secção Feminina, que divulga 
as ideias e conceitos discutidos nas reuniões e 
estimula a educação feminina publicando notas de 
distinguidas senhorinhas da sociedade pelotense.

Mãe e Esposa
 

A grande, elevada e importante função da mulher nas sociedades humanas diz Ramalho 

Ortigão, não é ser boticaria, jornalista ou ser doutora, é ser mãe, e ser esposa.

Ser mãe e esposa, é uma sentência cuja posse, como a de todas as ciências, depende 

de um longo e apurado estudo.

Se é difícil saber ser mãe, é mais difícil se esposa.

Organizar e dirigir o interior de uma casa, dig-

na, risonha, aprázivel é tarefa que demanda uma 

inteligencia altamente esclarecida, o gesto mais 

sabiamente cultivado, os hábitos de ordem mais 

metódicamente estudados e mais trabalhosamente 

contraídos.

Para que, por exemplo, um homem de gênio 

como Bismarck diga de sua mulher : devo-lhe tudo 

o que sou, é preciso que ela tenha desenvolvido na 

organização e no arranjo da sua casa conjugal um 

poder de virtude não certamente inferior a poder de 

espírito por seu marido para revirar a face da política 

da Europa.

É preciso que ela tenha sido, na longa extensão da palavra, uma completa mulher 

de casa : que tenha a serenidade e a paciência posta até a última prova ; que tenha a su-

prema bondade e que reuna a cultura do espírito precisa para ser a confidente de um ho-

mem de genio ; que saiba todos os segredos da higiene e da química culinária ; que tenha 

a compreensão e gosto das artes decorativas ; que seja : enfim, superiormente instruída, 

que não seja medica, filosofa, nem literata, e que empregue todo o seu espírito e todo o 

seu coração em ser unicamente uma esposa e uma mãe.

Nas páginas da Alvorada os textos sobre as 
mulheres ofereciam duas opções: ser esposas 
ou mães. Os dois caminhos estariam cheios de 
sacrifícios e sofrimentos, mas esse era o destino 
da mulher, segundo o senhor que escreveu.



A Mulher
 

Disse bem um antigo poeta que a mulher é 
um... animalsinho delicioso...

Eu acharia mais certo se, em vez de 
delicioso, o mencionado poetista tivesse 
dito... pernicioso... , principalmente para 
as nossas algibeiras.

A mulher é a mais perfeita criatura que 
sahiu das mãos do... Diabo.

Quando Jehová fez o peixe, Satanaz fez 
a cobra ; aquelle fez o cão, este fez o gato 
; aquelle fez o passarinho, este fez o mor-
cego, e assim, em completo antagonismo, 
foram as creações do Rei das Trèvas ás cre-
ações do Rei da Luz.

Após a feitura de todos os animaes, 
Deus lembrou-se de fazer o homem e fel-o 
; o Diabo imitou-o e fez... a mulher.

Comprovo a minha 
asserção ; tanto a mulher é 
criatura do Diabo, que não 
tem alma.

A prova deu-nos, ha bem pouco, um 
ilustre sábio, que fez a curiosa experiencia 
de pezar o corpo de um homem agonizan-
te e ; imediatamente,a pós a morte ; o ca-
daver acusou uma diminuição de 600 gra-
mos : era o peso da alma do homem, que 
havia abandonado a materia.

Essa experiencia, feita depois numa re-
presentante do sexo frágil, deu resultado 
negativo e... atñe contraproducente: O ca-
daver aumentou um kilo e meio ! ! !

O sabio explicou: " É que a mulher não 
tem alma, e , em vista dessa lacuna, quan-
do ela espicha a canela, a alma do Rei do 
Averno encarna-se na mulher! "

–Saja!
Sabia eu que a mulher não tinha cora-

ção, mas... alma?!...
Bem diz a modinha que o Mario canta 

e que começa assim: " A mulher é o diabo 
de saia...!

Mathias.

Com bastante moral dupla, Mathias publica duas 
esclarecedoras mostras da sua maneira de pensar 
e tratar as mulheres nessas duas publicações 
assinadas por ele.

Em um poema "romântico" titulado MEU VIVER, o 
auto intitulado "dedicado noivo" dedica à sua noiva 
Thereza, um poema cheio de palavras bonitas onde 
acaba confessando que tão somente tem: "O desejo, 
que tenho, de possuir-te...", e no mesmo jornal 
publica outro texto afirmando que a mulher era o 
diabo com saia e que não tinha alma, comprovado 
por um sábio sem nome. 

O trato condescendente, e a afirmação constante 
de que a mulher deve ser esposa e mãe, aceitando 
o seu papel como sacrificada nessa relação, em 
que maridos e filhos podem trair, mentir, enganar, 
usar de violência, e a culpa sempre será da 
mulher, que deve aceitar e perdoar. Uma visão 
bastante interessada dos homens, para controlar 
as mulheres e assim conquistar a liberdade para 
fazer o que queiram, por ser o sexo forte.

Moral dupla



Como deve ser a mulher

Para ser uma  
boa esPosa

 

Os dez mandamentos da boa esposa, escriptos pela rainha da 
Romania "Carmen Silvia" na litteratura, e que tambem é uma 
esposa affectuosissima, merecem ser conhecidos de nossas lei-
toras :

1o – Não sejas a primeira a brigar. Mas se fores a isso ar-
rastada, sêr valorosa até o fim.

2o – Não te esqueças que casastes com um homem e não 
com um Deus. Não te admires pois das suas fraquezas.

3o – Não peças frequentemente dinheiro ao teu esposo, 
gasta somente a mensalidade que dá para as despezas da casa.

4o – Não reparares que teu marido tem pouco coração, 
pensa que tem um estomago. Acariciando o seu estomago, o 
coração se expandirá.

5o – De vez em quando, mas, não com frequencia, deixa a 
ultima palavra ao teu marido.

Elle ficará contente e tu nada soffrerás.
6o – Lêr todo o jornal, não sómente os factos escandalo-

sos.
Teu marido ficará satisfeito de poder falar contigo dos 

acontecimentos do dia e até da politica.
7o – Não offendas teu esposo, mesmo quando brigues 

com elle foi o teu semi-deus.
8o – Dá as vezes a entender a teu marido que elle é o mais 

perspicaz, mais culto e confessa que tu não és sempre infallivel.
9o – Se teu marido fôr inteligente, serás para elle uma ca-

marada. Se fôr um estupido, uma amiga.
10o – Respeites, antes de tudo, a amãe de teu marido; pen-

sa que elle a amaou antes que te amasse.
N. B. – A todos os nossos leitores aconselhamos que, an-

tes de darem uma ultima laçada na deliciosa vida de solteiro, 
façam com que suas noivas decorem estes mandamentos.

A mulher deve ser bella, deve ter graças e encantos; 

nem todas podem ser lindas, que a formosura não ficou 

em dote de todas as filhas de Eva, mas podem ser bellas, 

Belleza não é formosura nem lindeza ; belleza é o resulta-

do das graças : pode lhas dar educação, pode reprimir até 

defeitos do corpo, pode substituir a fealdade.

Mães cegas que vos enlevaes na formosura de vossas 

filhas e cuidaes que não precisam mais encantos, – mães 

que choraes sobrea feladade de vossas  filhas e julgaes que 

nenhum attractivos podem ter, voltae desse erro fatal a 

ambas e tão funesto a umas como a outras.

Se a natureza foi liberal com tua filha,  não despre-

zes essa vantagem ; cuida da sua formosura, preserva 

essa tez delicada, conserva essas mãos finas, cultiva essas 

rosas de saúde, nutre esse cabelo ondeado, molda esse 

talhe airoso, conserva esse porte legante. Tua filha será 

formosa : tanto melhor para ela ; com virtude, instrução 

e formosura ; ha de ser feliz em todo o estado. Foi á tua 

escassa ou madrasta a natureza ? – não creias infeliz por 

isso ; em tua mão não está fazel-a formosa, – bella sina.

A educação embrandece pelles duras, amacia mãos 

asperas, dá graça, e doçura a olhos de pouca luz, faz inte-

ressante a face palida e afáveis os lábios descorados, põe 

a bondade do coração na fronte que não é alva, torna ele-

gante o corpo que não é airoso, amável o que não é lindo, 

engraçado o que não é formoso.

Tua filha ha de ser bella; consola te, mãe augustiada 

; cuida da sua educação ; vel-a-has adotada ; feliz e prefe-

rida a muita formosura.

ALMEIDA GARRET.

Eram abundantes os 
textos com recomendações, 
e diferentes autores 
masculinos escreveram por 
muitos anos, defendendo 
suas idéias de como devem 
ser as mulheres. 

Almeida Garret era um 
colaborador constante 
sempre preparado para 
levantar a sua pena e 
determinar o destino da 
mulher.

Outro texto sem assinatura 
com conselhos para a mulher.



A Mulher
Nas nossas sociedades modernas, 
emancipadas de antigos preconceitos, 
a mulher acha-se no mesmo plano que 
o homem, posto que os seus attributos 
sejam oppostos.

O homem representa a força, a muher 
a belleza.

A discordia ha de existir sempre, 
desde o momento em que a mulher pense 
em abandonar a sua função esthetica 
para se tornar força – querendo provar 
ao homem que pode competir com elle, 
ou pelo trabalho, ou pelo pensamento.

Quando este desafio se realisa, a 
moral da mulher desaparece e a familia 
torna-se impossível.

É o que sucede nas regiões onde a 
mulher trabalha mais que o homem, e é 
o que succede nas sociedades européas, 
onde a mulher procura ser superior ao 
homem, ou pelo espirito falado, ou pelo 
escrito.

Daqui, resulta que para a mulher 
moderna ha apenas dois caminho a 
seguir – ou o salão, ou a familia.

Quando a familia é simplesmente 
salão, a mulher está perdida, porque é 
inutil.

Quando é simplesmente familia – 
todo o respeito que devemos ter por ella 
é pouco, porque imenso é seu coração.

M. P.

O Credo das 
Mulheres

1o – Creio no amor todo poderoso
2o – Creio que é cego, volúvel, caprichoso, 
exigente, tyrano, ciumento, exclusivista, in-
cosequente.
3o – Creio que foi encarnado no matrimonio 
para padecer e morrer no lar.
4o – Creio em seus martyrios, em suas ditas e 
sua injustiça final.
5o – Creio que o talento, a discreção e a 
bondade da mulher podem triumphar de seu 
abandono.
6o – Creio que este triumpho é o maior a que 
pode aspirar a mulher nesse mundo.
7o – Creio que a belleza e o amor não são 
senão a primavera da vida e suas recordações 
a ventura dos que envelhecem unidos e o tor-
mento dos que morrem separados.
8o – Creio que é preferível ser enganada a en-
ganar e que vale mais a morte do que a traição, 
quando se ama.
9o – Creio que o perdão é filho do amor : que 
o maior castigo da ingratidão é o remorso.

Numa capa de 1933 
bastante romântica com 
titulares como AMOR, O 
BEIJO, temos um que define 
A MULHER. O discurso 
continua afirmando que 
a mulher só é digna 
de respeito se dedica a 
sua vida a ser mãe e 
cuidar da casa. O homem 
representa a força e a 
mulher a beleza.

Em outro disserta sobre 
as crenças das mulheres, 
insistindo no mesmo 
argumento de perdão, que 
a mulher deve preferir 
ser enganada antes que  
enganar, e que o seu dever 
é padecer e morrer no lar. 
Deve aceitar uma vida de 
sacrifícios e sofrimentos 
para que o homem possa 
triunfar no mundo exterior.

Mas pouco a pouco a coisa 
foi mudando, para 1919 
aparece a iniciativa do 
Centro Feminino de Estudos 
Sociais, dentro do espaço 
da Liga Operária, um lugar 
de reuniões, bailes, eventos, 
cursos, palestras, com o 
ideal de unir e educar aos 
trabalhadores da sociedade, 
principalmente negra, de 
Pelotas.

O Centro tem uma muito boa 
acolhida, edita diferentes 



Negra!
Pouco ou nada sabes a respeito, 

do estado de evolução da mulher 
moderna.

Nos centros adeantados, ela já 
está hombreada com o homem.

– É preciso que quando se fale 
em mocidade, juventude, em educa-
ção, em evolução, tu compreendas 
que fazes parte desta mocidade, que 
á ti interessa tambem a educação, 
que tambem tens que evoluir,

– Tu deves educar-te, instruir-
te, lêr outras cousas além dos ro-
mances futeis..., banais...

– Deves libertar-te do jugo que 
tens sobre ti.

– A vida atual está a exigir o 
máximo de cada pessoa.

– Daqui para deante cada qual 
valerá pelo que sabe, pelo seu pró-
prio valor.

É preciso que estejas com a 
mentalidade temperada, forte, para 
resisitires aos embates da vida atual.

– Deves estar na luta junto ao 
homem.

– A mulher não é inferior 
ao homem ; ela pode tanto 
quanto ele.

– O estado aqui da educação da 
muher é o culpado do pouco desen-
volvimento desta.

– Equiparai, dai instrução a 
mulher e verei o seu valor tambem.

Tratando-se como aqui se trata, 
do incentivo da educação, não pode-
ria deixar de dizer algo á mulher, esta 
que se acha em miseravel abandono.

– Mulher educa-te e terás 
a tua emancipação.

Creoulo Leugim

livros e folhetos informativos, e nas páginas da 
Alvorada aparecem os primeiros discursos de 
mulheres para mulheres. 

Em 1933 Creoulo Leugim publica "Negra!" na capa da 
Alvorada onde um homem fala de igualdade com as 
mulheres, e afirma que o caminho para a verdadeira 
emancipação é o conhecimento.

As ideias conservadoras e progressistas na 
emancipação da mulher estavam presentes nas 
páginas da Alvorada ao mesmo tempo, dialogando em 
alguns momentos. 



Ha dias tive o prazer de conversar com duas camaradi-
nhas, sim porque amigos são os meus dentes e assim mesmo as 
vezes me desconhecem, eis que neste meio tempo chega outra 
jovem bastante socialista, jovem esta que se fás representar em 
tudo.

Conversa vai e vem, assunto trás assunto, e uma dirige-se 
á mim desta maneira :

– Então Antonieta, como vamos de “A Alvorada" ? Mui-
tas colaborações, muitas críticas ?

Ao que respondi :
– Ora, o que queres tu com ela, sempre garbosa e trium-

fante !
Continua a referida jovem :
– Estes negros da “A Alvorada" são uns idiptas ! Querem 

a todo custo educarem o povo pelotense e julgarão que com es-
sas tolices eles vão se endireitar ?

Como são loucos, gastam tempo e papel e o povo ainda 
zomba deles.

Perguntei-lhe como se chamava, respondeu-me Marina.
Perguntei-lhe ainda se não tinha medo de ser criticada, o 

que respondeu a ignorante jovem :
– Ora, só o que faltave meu nome estendido nesta “por-

caria" sem importância.
Sim jovem, sabemos que não é com essas colaborações que 

vão se educar, mas eles querem mostrar que possuem educação 
bastante capás para repartir comsigo, que não tem nenhuma e 
para quem mais precisar, porque a pessoa que tem capricho e 
vergonha logo dirá a educação é grande coisa, e logo procurará 
educar-se, para ser negro valorisado.

Triste de nós, se não houvesse na raça etiopica gente edu-
cada e culta, então iriamos todos pelos ares e seriamos verda-
deiros lacaios da raça branca.

Camaradinha Marina, não me queira mal, mas aceite este 
conselho que vou-lhe dar : O tempo que anda dizendo tolice 
propria de gente sem educação e cultura, (como infelizmente 
esta a jovem), deve procurar uma aula para estudar, aprenden-
do assim nos lvros a educar-se, afim de não mais mostrar a sua 
falta de educação e nem dar atestado de ignorancia como o que 
deu.

Depois de aproveitar os saos ensinamentos que nos forne-
cem os livros então dirá :

Quão util e proveitosa foi a Campanha Pró-Educação que 
“A Alvorada" o mensageiro da educação e da alfabetisação, en-
cetou em suas colunas.

Antonieta G. Avila

Falta de educação 
e atestado de 
ignorancia

Que é a Sociedade?
A sociedade é o templo aonde nos divertimos com prazer e orgulho, mais 

temps que respeitala para que ella seja grande e valorosa.
Devemos lembrar-nos que quando entramos nella é para agradar e satisfazer a 

todos, ha jovens que dão-se ao trabalho de sairem de casa sómente para dançarem 
com seus noivos ou namorados ; ora para isso bastaria em casa, ao som de uma vi-
trola a tcar, dançarem os dois, mais não falo aqui em todas.

Se um cavalheiro vem tira-las para dançar saem de má vontade, fingindo não 
saberem dançar e depois dizem aquelle velho veiu-me tirar, pizei em seus pés, fiz 
uma cara bem feia para elle não tornar a tirar-me.

Ah jovens eis o grande esso e isto faz parte da educação. Ora nós que já passa-
mos pelo desgosto de sermos diminuidos por termos a pelle preta, (apezar de que 
isso não passa de ignorancia), senão praticar-mos bons actos maiores desgostos tere-
mos a passar e mais tetrico será o nosso modo de viver.

Queridas amiguinhas, não é só bailar, dar gargalhadas insolentes, galhofarem 
uma das outras, atirarem-lhes defeitos que não possuem, maculando assim suas vir-
tudes, é necessario que divirtam-se, mas é mais necessario que eduquem-se, porque 
este é o ponto primordial, uma vez educados desaparecerão todos estses defeitos que 
tanto mal faz e então seremos valorisados, grandiosos e a nossa sociedade esta que 
na época actual vive com o pé no cadafalso, sairá fóra desse perigo e será não socieda-
de, mas sim, um templo, aonde nos orgulharemos de entrar, porque nos enobresse 
e nos dignifica !

Quanta falta de educação e civilização mostramos, quando em um recinto so-
cial qualquer uma pessoa tem que falar aos presentes, ouvem-se de ambos sexos gar-
galhadas estridentes, que tanto nos deprimem, não envergonham-se de uma pessoa 
da raça que nos visite, que vem mostrar o grau de cultura de sua terra, ainda fazem 
pior e quando esse forasteiro chegar em seu meio educado e civilizado, o que não 
dirá de nossos costumes, do nosso atraso e da nossa terra ?

E é por isso que dizem : Pelotas, é a terra do orgulho e da pomada ! E eu digo, 
mesmo sendo minha terra : Não é a terra que tem culpa, é o atraso e a falta de edu-
cação de seus filhos !

Falamos um pouco dos homens, mais não de todos.
Julgam alguns que a sociedade é campo de batalha, por da cá aquella palha for-

mam uma balburdia, desmanchando os prazeres humanos e dizem que são valentes, 
isso meus irmãos, não é valentia, é atraso, é falta de civilização, é falta de cultura !

Educae-vos e verás como desapparece essa nuvem densa de ignorancia que vos 
venda os olhos, pricando-vos de enchergarem o que é bello, lindo e maravilhoso, a 
EDUCAÇÃO !

Educando-te, educarás a tua e a nossa sociedade.
A educação e a alfabetisação é a alma da nacionalidade !
Educae-vos meus queridos irmãos e irmãzinhas e verás como sereis respeitados 

e valorisados, a educação te proporcionará horas felizes !
A educação faz a alegria e a felicidade no lar.

Antonietta G. Avilla.

↑
Carta de M. Sil...(sic) para 

Antonietta G. Avilla .

Antonieta G. Avila foi uma importante colaboradora 
da Alvorada, e uma das vozes femininas mais 
presentes, com um discurso franco e incitando a 
educação como forma de emancipação da mulher. 
Recebeu cartas de outros leitores e respondeu 
algumas nas páginas do semanário.



A Mulher 
trabalhadora

Enquanto nestas frias manhãs de inverno a mulher de uma casta 
privilegiada pelo dinheiro dorme regaladamente debaixo da morna 
maciez dos conbertores de lã, a mulher trabalhadora, operaria ou cre-
ada de ricos, levanta-se tiritando do frio intenso que penetra desabu-
sadamente pelas paredes esburacadas do miseravel casebre, dando á 
sua pele maltratada e quasi despida pela pobreza das vestes, a sensação 
dolorosa de vergastadas(sic) de aço...

E lá se vai a pobre lutadora sem esperanças, amrgar as rudes 
horas de trabalho das fabricas ou levar servilmente o café com leite 
e as torradas á senhora patrôa que se deixou ficar na cama numa doce 
indolencia, dando trabalho apenas ao cerebro atopetado de modas, 
escandalos sociais, maledicendias e cinemas.

E so o dia sombrio e enregelante, deixa permanecer a geada que 
se encaranga as mãos das infelizes vitimas da deshumana desigualdade 
social, a pobre creada não lava a roupa que está a corar desde a véspera 
ou não cumpre com rigor as ordens superiores da virtuosa patrôa... E 
quando a senhora que faz parte de todas as instituições de caridade e 
que é filha de todas as seitas religiosas meis em moda – levanta-se do 
ninho luxuoso e depara com a falta de capricho da católica vitima de 
seu dominio, não raro a põe pórta a fóra, sem ordenado, lançando-lhe 
os mais veementes impropérios de que é capaz uma dama que figura  
com relevo em obras sociais de benemerencia...

É que creadas não faltam. A miséria que dia a dia mais se acentúa 
e aumenta nos lares operários, dá aos trabalhadores a necessidade de 
se submeterem as mais absurdas exigencias de seus exploradores.

Todos os ramos da atividade humana estão formando seus Sin-
dicatos.

Porque não fazem o mesmo as trabalhadoras domésticas?
Porque não se amapram mutuamente, organizando-se?
A uniãofaz a força- Unidas poderiam conferenciar, estudar 

meios de tornar mais humano e tolerável o arduo trabalho de escravas 
domesticas que outra coisa não são as modestas cozinheiras, lavadei-
ras, copeiras e todas essas infelizes lutadoras que se alugam, muitas 
vezes apenas pela comida como os animais puxadores de carroças...

Mulher trabalhadora! Sindicaliza-te e desperta da nefasta cadeia 
que te oprime, aniquilando tua força e destruindo tua propria vida.

TANIA
Maio, de 1933

A mulher
A minha admiração pela mulher é muito grande, porque vejo nella um ente quasi divi-

no, que qual uma estrela brilhante, guia o homem, cego no seu egoismo, e forte no physico, 
pelo caminho do bem, do dever e do direito, levando-o, ás vezes, ás lutas infinitas da glória.

Quantas e quantas vezes o nosso barco, navegando no mar encapellado da existencia , 
deixa de ser tragado pelas ondas da desventura ou ir de encontro aos rochedos da infelicida-
de, porque a mulher, com o seu coração puro como uma gota de orvalho e com a sua alma 
boa como o aroma suave de um jasmim, nos socorre e nos ampara com o seu conforto e 
carinha de mãe ou de esposa!

O seu míster na terra é o mais sublime de todos e, por isso, diante della todo o mundo 
se curva num gesto de admiração, de respeito e de entusiasmo. Este seu míster tem função 
dupla: ser esposa e ser mãe. O primeiro é bello e soberbo e grandioso; o segundo, sublime, 
admirável, divino. E ella, fragil e delicada com as rosas que se ostentam nas roseiras para dar 
desempenho cabal na missão que lhe compete, quasi sempre, sofre, mas resignadamente, e, 
quando as lágrimas lhe querem humedecer os olhos, um sorriso meigo lhe aflora nos lábios.

Como esposa, rainha que é do lar, embora cercada de conforto e alegria, intimamente 
ela sofre porque deseja que a alama daquele que é unido a ella pelos laços do amor percorra 
o mundo nas azas da felicidade e isto póde nñao acontecer, porquanto os revéses da vida, às 
vezes, aparecem, acarreando grandes tristezas.

Mas a sua alma dolorosa alcança o extremo quando se tor-
na mãe. Dahi em diante ella vae, gradativamente, até o fim da 
existência, torturando o seu coração com o sofrimento que dig-
nifica, enaltece e sublima. Em nada mais ela pensa além do lar.

Ella sofre quando o fruto do seu amor vem ao mundo para receber a benção de Deus e 
o calor vivificante do sol. Sofre quando, ás tardes, embalando o filho no collo, pensando que 
a morte cruel possa cobril-a com o seu manto de horror de um instante para outro, talvez 
sem ter tempo de criar aquelle que lhe é tão querido, porque é carne da sua carne e o sangue, 
e deixal-o no mundo quando elle mais necessita dos seus carinhos. Sofre quando o filho já 
está mais crescido, temendo que os maus sentimentos invandam a sua alma ainda em flor, 
na primavera da existência. Sofre quando elle já está moço, por não saber se o caminho que 
o levará ao fim da vida será bem ou mau. E muitas vezes o filho, por quem ella deu toda a 
sua alegria, lhe paga com ingratidão, mas morre perdoando, porque mãe não guarda ressen-
timento e, enquanto a terra fria lhe cobre o corpo a sua alma entra, sob o cantico dos anjos, 
no céu, ahi encontrando a recompensa de Deus.

Em cinco palavras, podemos resumir a vida da mulher que cumpre com o seu dever: 
nascer, ser mãe, sofrer, morrer.

A natureza deu ao homem espirito e physico fortes, sendo capazes de resistir ás tor-
turas da vida, mas a mulher, dotou-a de sentimento, carinho e pureza que fazem com que 
todos nós nos curvemos diante della e que lhe coloquemos na frente uma côroa de glórias 
feita com as rosas da gratidão

Macario de Lemos Picanço

Em 1933, textos como 
os da Tania que anima 
as trabalhadoras 
domésticas a 
sindicalizarem-se, 
buscar instrução 
e defender os seus 
direitos, chamando a 
atenção para o dever 
moral dos patrões de 
não forçar relações  
com as empregadas 
de melhor aparência, 
conviviam como os de 
Macario, que eram os 
mesmos de 1910.

*
Escolhe uma esposa da qual 

possas dizer sempre:  
– Poderia achar outra mais 

bella, mas não melhor. –
 Pythagoras



Secção Feminina
Igualdade?

Se todos os meus irmãos de raça, que pela inteligencia se encon-
tram em posições elevadas, se unissem, a raça negra por certo estaria 
em outro plano, mas tal não se dá, pois desprezam seus semelhantes 
ao ponto de humilha-los.

– Por que?
MIlhares de vezes tenho feito essa pergunta amim propria. Por 

acaso não somos todos pertencentes a gloriosa raça de Monteiro 
Lopes?

Nao seria para nós um orgulho, uma glória, se pudessemos ele-
var para bem alto nossos irmãos?

Oh! quem mais competente para tal, senão esses de nossa raça 
que mais luzes possuem?

Infelizmente, entre nós, os pretos, não existe união, trocam-se 
por vistuarios, posições e iludem-se pelas aparencias, que o mais das 
vezes nos enganam. Porém só deviamos encarar a realidade, que é 
o talento e o cultivo, auxiliar na santa missão de ilustrar espíritos, 
enaminhando os para o progresso e a Instrução.

Dar luzes para que compreendam que o nosso único desejo é 
elevar  e tirar das trévas em até hoje viveram os descendentes desta 
valorosa raça, arrancada da longinqua Africa.

Sómente pelo embrutecimento de uma e orgulho de outros é 
que devem os negros nacionais o seu deplorável estado.

Mas assim não deve continuar, temos que reconhecer que deve 
haver igualdade entre todos.

Não vos deixeis levar pela sabedoria para o caminho da Vaida-
de, sejamos amigos, meus prezados irmãos, procura viver sempre ao 
lado dos teus que serás tratado como mereces pelo teu saber, mas 
nunca ao lado daquêles que zombam de ti. Si amas a tua raça, senti-
rás que sobre ela se lancem calunias, mas, se ao contrário, será indi-
ferente o que te disserem.

Peço as minhas amigunihas que se unam a Frente Negra Pelo-
tense, para que nãoseja tanto o trazo em nossa raça, para que ama-
nhã possamos juntas cantar um hino de glória pela cultura e educa-
ção de nossos irmãos.

Brigidas  Lopes

Secção Feminina
Mães, cuidado

Por que todas as mães quando chega o dia de Natal gostam de 
dar surprezas para os filhos em nome de Papai Noel?

Muitas vezes mães pobres, fazem sacrificios, mas nunca dei-
xam de oferecer este ou aquêle mimo, por simples que seja.

Porque talvez se acham satisfeitas de verem as crianças ale-
gres, mas em geral nenhuma quer passar sem este sacrificiosinho.

Por que não fazem a mesma cousa com a Instrução?
Se todas as mães observassem como é belo, como ñe sublime, 

como é um dos principais fatores de felicidade a Educação, acho 
que não haveria uma só que deixasse de fazer sacrificios, os mais 
elevados, para manda-los educar. Seria para elles, todavia redun-
daria mais tarde em proveito de vós, mães, que na maioria vivem 
numa inconciencia alarmante.

Muitas vezes um filho despido de instrução, educação, etc..., 
deseja que sua mãe lhe prontifique um trabalho qualquer, para isto 
lhe faz o pedido, que na maioria é feito empregando termos do mais 
baixo calão, ao fazer o pedido sai, quando volta não encontrando o 
que havia solicitado pronto, embora sua boa mãe lhe mostre a ra-
zão porque faltou com o prometido o mesmo não aceita justifica-
ção alguma e pega e ofende-la com palavras picantes, entrando no 
terreno da imoralidade, ataca-a com palavras tão fortes, que só em 
virem ao pensamentoé um crime, não contente com isto, chega ao 
cumulo de querer espanca-la, o que muitas vezes realiza.

A mãe na sua revolta oprimida, sai a dizer: Sou uma desgra-
çada, uma infeliz, pois quando estão doentes sou tão boa, faço as 
vontades, e no fim, só recebo ingratidões.

Pergunto, eu – A quem cabe a culpa?
As respostas são varias, mais talvez uma das que mais se coa-

dune(sic) com os fatos em questão, seja que a mãe não se lembre 
de ser a maior culpada, pois devido a educação falha que recebeu, e 
em geral transmite aos filhos, o resultado é sempre miserável para 
ambos.

Vejamos o caso em que a mãe lhe transmitisse uma sólida e sã 
educação: O filho chegaria com boas maneiras, explicava o que de-
sejava com palavras delicadas, o que desde principio conquistaria a 
boa vontade e cativaria a "velha". Ainda outro dia, que ele desejasse 
algo, éla, a boa mamae, tudo abandonaria para servir ao bondoso, 
educado e instruido filho.

Eis o porque de tantas infelicidades de um lado e de um pouco 
de harmonia e mães felizes de outro lado.

Sobre o mesmo assunto farei outro artiguete.
Arací

INCITANDO
Aceitam-se colaborações para 
esta secção, faz-se questão que 
sejam produzidas pelo elemento 
feminino. Assuntos, sempre de 
interesse para o progresso inte-
lectual, educacional e cultural 
da mulher negra.

As colaborações devem vir em 
tiras de papel com 12 centíme-
tros de largura, comprimento a 
vontade, assinadas com o verda-
deiro nome, apezar de poderem 
usar um pseudonimo qualquer.

A Secção Feminina 
ganha espaço e se 
converte em fixa em 
todas as edições 
da Alvorada, 
com diferentes 
colaboradoras e 
incitando as mulheres 
a participar, sempre 
estimulando a educação 
feminina, que passa a 
ser o tema principal da 
maioria dos discursos.



 A EDUCAÇãO FEMININA

Coluna da  
Legião Feminina–

Sem instrução é um tédio mortal...
Sem instrução não podemos viver, porque 

ela é uma fonte cristalina, que refresca o espirito 
e sacia a mais devoradora sede ao viajor.

Lá bem ao longe onde não se avistam senão 
trevas de horrores e solidão profunda, o que é o 
que nos consola? Uma carta de quem deixamos 
distante de nós... E quando por ventura sabemos 
ler tremulos, apertamos sore o peito, levamos 
aos labios e como se fosse um tenue fio d'agua 
que viesse a refrescar o espirito, fortalecer o cé-
rebro e estinguir os mais tristes pensamentos e 
começamos aler. E sem leitura meus cavalheiros 
e caras colegas? como poderiamos viver cobertos 
com o negro manto do abandono, abandono sim, 
porque a leitura é a nossa melhor amiga depois de 
Deus, e nossa mãe.

Tanta gente sem instrução e não buscam 
este caminho tão consolador das terriveis afli-
ções.

Se não fosse a instrução como poderia 
eu afrontar os dias mais tristes em minha vida 
sofrendo as horríveis saudades que trazem de 
segundo em segundo os pensamentos mais an-
gustiados em meu ser. O meu estado físico e ar-
rebatada pelos sofrimentos; mas, o meu cerebro 
eu o trago fortificado com o precioso liquido da 
consolação.

Que é a leitura!
Maria Luíza S. Torres.

Doloroso é falarmos na questão da 
educação feminina em nósso meio, tal 
o descaso de tantos pais e tantas mães, 
para com esta máxima necessidade. Do-
loroso porque as nossas irmãs de raça 
desde que nascem, começam a aprender: 
ou a lavar vidros e panelas ou a usar pó de 
arrôs e rúge. Aquélas criam-se no serviço 
da coperagem e ficam eternamente cren-
tes, que negrinhas como elas, nasceram 
para ser as "tias velhas da cria do seu dotô 
fulano". As outras, as que se criam botan-
do pó de arrôs e rúge, no rôsto, ficam vai-
dosamente crentes, de que são alguem na 
vida, e que não sevem se juntar com "as 
copeirinhas" que ganham o pão, traba-
lhando honestamente e arriscando a per-
derem a honra, quando suas fisionomias 
são do gosto de seus patrões... ricos.

A falta de um método educativo 
para nossa gente, não é a origem desse 
estado de coisas.

Falta é que os chefes de familias, 

saibam cumprir os seus deveres. E como 
cumprir esse dever? É justamente ensi-
nado a criança, a viver a vida real, isto 
é, mandando-as á escola leiga, aprender 
a origem de tudo, e a formação social, 
política e etnologica da nossa naciona-
lidade. Devemos proporcionar a mulher 
moderna, os conhecimentos reais sobre 
os deveres que terão de cumprir, quan-
do forem noivas, esposas e mães.  Não é 
exagero, dizer-se que ha mães que nunca 
souberam ser esposas e esposas que nun-
ca saberão ser mães...

É que as nossas irmãs que se criam 
na cozinha, julgam que as suas filhas de-
vem ir também para a cozinha dos seus 
"doutôs" e aquelas que, viveram enfrente 
aos espelhos, só desejam que suas filhas, 
com as unhas côr de braza, cutis rosadas 
e com uma pastinha cheia de moldes da 
Academia de Cortese Bordado se cazem 
com aquele "moço branco" para sair uns 
netinhos "adorados". Não importa que 

aquele "moço branco" venha com a bran-
cura da pele "sujar" muitas vezes a fami-
lia com uma moral decadente... a coisa si 
ageita com a fusão afro europeu.

Rarissimas são as nóssas irmãs de 
Raça, que saiba: ler e escrever correta-
mente, lavar , costurar, bordar, recitar, 
cantar ou tocar música, fazer contas, 
falar sobre a raça, política ou outro qual-
quer assunto nacional. Nem mesmo as 
nossas mais ilustradas irmãs, podem ser 
arguidas em qualquer assunto. Elas pou-
co sabem, além da cozinha, ou aquem do 
pó de arrôs...

É esta mentalidade na nossa gente 
de saias cumpridas mas de curta ilus-
tração. Urge portanto que nos façamos 
paladinos de uma nova formação mental 
compativel com as novas gerações pro-
gressistas e masi interessadas na questão 
da nossa educação feminina. Não deve-
mos culpar o nosso estado de servilismo.

Progredir é um dever!
SUETANIA

A Campanha Pró-Educação 
impulsada pela Alvorada, 
unida com as novas ideias 
trazidas pela Frente Negra 
inspiravam e provocavam in-
tensos debates e argumenta-
ções nas páginas do jornal.

A velha guarda represen-
tada por Armando Vargas 
e Rodolfo Xavier comparti-
lhava espaço com novas vo-
zes femininas que incitavam 
a mulher a buscar educação, 
tanto intelectual como mo-
ral. Num apelo à cordiali-
dade e a um pensamento de 
grupo, onde os atos de cada 
um repercutem na imagem de 
todos.

Os bailes eram o grande 
ponto de encontro e diver-
são da sociedade negra, mas 
também era um lugar de 
conflitos, de intrigas, trai-
ções, brigas e mau compor-
tamento.

Uma parte da juventu-
de intelectualizada ques-
tionava o valor moral 
dos bailes, e aconselha-
va a educação, a leitura, 
e o debate como forma de 
emancipação verdadeira.

Progredir é um dever, 
afirma Suetania, e Maria 
Luiza incentiva a leitura 
como libertadora.



Um problema que se enfrentavam as boas intenções 
da Frente Negra e as suas palestras era o pouco 
interesse que levantavam numa parte grande 
do grupo, nos bailes as pessoas não prestavam 
atenção e conversavam, enquanto alguém 
palestrava sobre algum tema relacionado com 
dignificar a raça negra, sempre incentivando a 
educação como forma de progredir.

Armando Vargas estimula aos pais a dar a melhor 
educaçãos aos seus filhos, e Creoulo LEUGIM segue 
claro e incitando ao fim das disputas entre negros 
e apuntando o caminho da união como libertadora, 
vivendo numa verdadeira igualdade.

CAMPANHA PRÓ-EDUCAÇÃO

Coluna da Legião Feminina

A Falta de Educação
Eu, aqui neste meu humilde artiguete, 

refiro-me a certa estirpe de moças e rapazes, 
que pensam que o dançar é que os trazem na 
ponta e que os que não sabem dançar ou por 
outra não gostam, não tem o mesmo direito 
na sociedade ou qualquer outra lugar, assim 
como eles o tem. Meus amiguinhos, deixem 
de pensar em semelhante asneira; tanto di-
reito tende como eles.

Ultimamente dentro da sociedade en-
contra-se tambem, tantos imbecis, tantos 
ignorantes, tantos etiópicos incultos. Eu 
lastimo muito, mais o que é que eu vou fa-
zer? Vós sôis os proprios culpados. Sabe-se 
tambem que a sociedade faz falta, mas a edu-
cação faz mais, porque vós sem a educação 
não tendes valor em parte alguma, isso eu 
vos afirmo. Uma sociedade bem organisada 
é muito bonito, é bélo, belíssimo... Mas, falta 
em vós, ainda educação, uma grande falta de 
educação e moralidade.

Não digo que esta falta de moralidade 
exista em todos e sim na maioria. E esta falta 
de moralidade, existe tanto no sexo masculi-
no, como no feminino.

Nota-se isso num baile, porque quando 
um orador vai falar num recinto desse, causa 
naúzeas ver-se a barulhada e o zum zum que 
fazem. Que tristeza! Que lastima!

Isso minhas meninas só é proprio de 
gente ignorante, de gente sem compreensão 
e sem cultivo. Parece incrível que em pleno 
século XX, encontr-se, ainda negros tão sel-
vagens. Isso tudo é a falta de educação que em 
vós existe.

Havendo bastante diversão extravagan-
te, não precisa mais nada. Que triste! Que 
triste!

É como eu vos digo, os nossos irmãos 
de raça qurem dormir o sono da eternidade 
inundados no lodaçal. Meus amiguinhos, 
alistai-vos pois, no batalhão da «Frente Ne-
gra» que vós tirareis mais resultado, do que 
estar empregando o vosso tempo em coisas 
inúteis, porque beber, jogar, por vicío dansar 
sábado e domingo, é uma perdição. Além 
de perdição é uma desmoralização para vós, 
para os vossos, e para vossa raça também... 
Porque se não procurardes darem-se valor, 
o branco não é que os vai valorizar, porque 
bem sabeis que quando se fala num roubo 
ou coisa mais feia ainda, logo os brancos co-
mentam, dizem "Isso é cousa de negro?! ne-
gro, sempre é negro!" Quando muitas vezes 
os proprios parentes são os peiores autores 
de feas cousas por elos tão comentados. E, os 
pobres negros é que marcharam. Só o negro é 
que tem defeito.

Tudo isso porque os negros não procu-
ram elevar-se, dão tempo para que os brancos 
façam todas essas suposições más. É por isso 
que a «Frente Negra» procura vôs desarrai-
gar desta obscuridade. Vois deveis deixar de 
tanta perdição, deveis ver que a educação 
está em primeiro lugar. Porque gente sem 
educação só são dignos de nossa lástima. E 
vós minhas amiguinhas, deveis deixar de 
ser, tão presunçosas e vaidosas, porque uma 
moça modesta e cometida tem o seu lugar, 
enquanto que uma presunçosa só é odiada. 
Seja deante de quem fôr, devem proceder de 
modo a mostrar bôa educação. Meus amigui-
nhos, mostrai que é com afeto e sinceridade 
que amai vossa raça! Desapegai-vos de todos 
mundanos. Cautivai-vos. Educai-vos. A ul-
tima Romantica para que não ignoreis mais 

quem seja me assino

Marina Nunes Furtado.
Pelotas, 23 de Setembro de 1934

Instruir os filhos, é uma dever que se im-
põe a todo pae que tem conciencia, ama 
e dezeja um futuro belo para sua família.
A instrução é a luz que ilumina o cérebro 
e combate a brutalidade humana.

A. V.

INCITAMENTO
–

Todos juntos, únidos, tu sofres o que eu 
sofro, todos sofrem a minha e a tua dôr.
– Porque não unir, si somos tratados 
igualmente?
– Porque não organisar uma barreira, 
que intercepte e detenha, a avançada do 
preconceito contra nós?
– Côr de minha côr!...
Escuros ou claros somos todos iguaes, 
denate dos «puros».
Temos nossa tradição escrava, de 
submissão. Escravos sim! mais 
revoltados com Zumbi e Palmarinos.

Trabalhemos por um futuro melhor.
Não se trata  de questão pessoal, se os 
impecilios que encontramos a todo 
momento é sim uma questão coletiva.
– Não te debatas com teu irmão de raça, 
porque enfraqueces á ela, que é a União.
– Procura a coridalidade, a amisade, a 
sinceridade.
– Contribue assim, para que os teus 
sejam grandes e fortes, que te tornarão 
conciente e filho da grandiosidade.

Creolo  LEUGIM.



As mulheres e a móda...
O salão dos tricolores, artisticamente 

ornamentado, estava lindo e maravilhoso. A 
cordialidade que reinava, a alegria expontania 
que brotava do coração de todos que ali estavam, 
comunicavam se com a musica deliciósa que tocava, 
promiscuindo sôns com enlêvos, o que transformava 
o ambiente exuberantemente festivo, num jardim 
florido, onde as beldades do nosso escól, cativavam-
nos pela elegancia de seus trajes e belesa de suas 
personalidades. Maria Gonçalves Souza, no esplendor 
de sua radiósa mocidade, com aquela fisionomia, á 
par de tão languidos ólhos azues e tentadores, estava 
sedutoramente trajando um bélo, quão simplissimo 
vestido, em diafano organdi, o que mais fazia realçar a 
belesa de son corps plasticamente escultural. O seu traje 
tinha apenas sobre a saia, um estreito babado e uma 
original góla em forma de pétalas, que prendia-se a um 
colar em córes, que trasia ligado ao pescoço. Singeleza 
absoluta! Maria Souza, imperou pela sua adoravel 
individualidad e não pelos artificios dos figurinos. 
Estava simplesmente linda! E aristocratica, quando 
com aquele chales maravilhoso. Elsa Souza tambem 
estava béla, com seu traje para soirée, todo alvo e mangas 
em estilo de capinhas, saia longa e elegante. 
Judite Carvalho, lá estava ostentando bélo traje branco, 
que ficou mais lindo ainda dado o aplumo de seu 
corpo, esbelto. Mas tratando-se de indumentaria não 
se deve nunca considerar a belesa fisica (pessôa) como 
fator para um julgamento da belesa artistica do objeto 
(vestido). Assim sabiamente julgando, foi, estamos 
certo, que Conceição Viseu, por reunir mais elementos 

fez jús a um premiosinho, sobre a originalidade das suas 
véstes. Conceição ostentava elegante vestido. Original 
e sintético. Tecido eburnêo, rajado com fios lustrosos. 
Saia não muito longa e com bastante róda, formando 
godets. Diversas tiras enviesadas e ligadas entre si, 
volteavam o corpo, até a altura do busto, de onde, 
ao lado esquerdo via-se uma fileira de botões rubros, 
assinalando o local por onde surgia uma mantinha que 
volteando o contorno do pescoço, ia cair artisticamente 
sobre o hombro oposto, exprimindo o ideal do artista 
creador, que talvez se inspirasse em uma torrente 
cristalina que jorrava suas aguas murmurósas, pelos 
magestosos recifes, onde refletia-se a luz branda, alva e 
fria do romantico luar!

Uma flôr vermelha prendia sobre o lado esquerdo, 
do vestido. Atraz, nóva serie de botões Esparsos pelas 
costas, com gôsto, ou em simétrica combinação.

Real prova de fino estilo creador! Nair Carvalho e 
Eloá Duarte estavam chics. Diva Lima, tambem tinha 
um vestido com mangas bem originais.  Judite Chagas 
apresentou-se corréta, vestido branco e bélo, com 
mangas em forma de tulipas e com grêgas prateadas.

.
Mulheres e modas. Saber trajar pertence a nóssa 

educação. A mulher não deve descuidar desse dever 
feminino. não basta trajarmos com luxo. É preciso 
escolher, com gôsto, os nossos vestidos. Uma jovem 
linda com um vestido inadatavel a sua pessoa não 
mostra ter inteligencia...

Suetania

Uma divertida crônica social de Suetania nos revela 
detalhes das mais belas moças e dos melhores 
vestidos do baile.  Um texto cheio de detalhes, nomes 
e descrições de personalidades da sociedade local. 



A valorósa mulher Brasileira e a heroica mulher abissinia!
Solidariedade e protésto pela Paz e pela Humanidade

Mulheres do Brasil! – O attenta-
do que a Italia fascista está praticando 
contra a soberana Abyssinia deve ser 
para nós mulheres do Brasil um signal 
de alerta e um appelo à união de todas 
as nossas forças em defeza da Paz e da 
Humanidade.

A História está registrando uma guer-
ra das mais injustas e das mais barbaras. 
Nem tratados, nem direitos, os mais 
elementares dos povos, são respeitados; 
atenta-se mesmo contra a dignidade e a 
personalidade humana; ameaça-se des-
truir acquisições culturaes do mundo – 
herança secular do trabalho incessante 
de varias gerações.

Em nome de uma civilisação "branca 
e superior" esmaga-se um povo livre so-
bre o fundamento de que ele ñe incapaz 
de se governar porque é barbaro, de se 
dirigir porque é negro. Barbaria é suppri-
mir a liberdade de pensamento; é pren-
der, desportar pensadores e scientistas; 
é fabricar theorias pseudo-scientificas, 

com intuitos politicos, com a theoria da 
inferioridade das raças; é queimar livros; 
é fechar laboratorios.

Os empreendedores das guerras se uti-
lizam para satisfação de suas ambições. 
da inexperiencia das mulheres, incutin-
dolhes o espírito guerreiro, explorando 
o seu sentimentalismo, fazendo lhes 
crer que existe uma guerra justa e neces-
saria – aquela que vem para depurar a 
Humanidade e "salvar o mundo da bar-
baria". Mussolini affirma que a "guerra é 
para o home o que a maternidade é para 
a mulher – uma necessidade.

Mulheres brasileiras! Ergamonos 
contra esta exploração dos sentimentos 
femininos; contra as mentiras dos arma-
mentistas; contra os massacres guerrei-
ros actuaes e vindouros. Esqueçamos as 
diferenças que possam existir de crenças 
politicas religião e cultura e collabore-
mos na campanha de esclarecimento 
cultural, de demonstrações pela Paz. 
Attendamos ao apelo das mulheres abys-

sínias, nossas irmãs que heroicamente 
luctam de armas na mão, em defeza da 
soberania de seu paiz,e constituamos o 
Cômite Feminino Contra a Guerra em 
defeza da Paz Universal, da Cultura e da 
Humanidade. (A. A.) _

Maria Lacerda de Moura escriptora; 
Joana de Lopes, media; Italia Fausta, 
artista; Armanda Alvaro ALberto, pro-
fessora; Leila Figner, pintora; Maria 
Diana Brito, advogada; Iveta Ribeiro, 
escriptora; Lídia de Freitas, jornalista; 
Laudimia Trotta, professora; Nise da 
Silveria, media; Eunice Weaver, es-
criptora; Eulina Nazareth, professora; 
Eugenia Alvaro Moreira, artista; Maria 
Ignez Coutinho Ferreira, chimica; Me-
déa Moreira Lima, professora; Maria 
Mercedes Mendes Teixeira, escripto-
ra; Heloisa Alberto Torres, professora; 
Olga navarro, artista; Maria Vermeck 
de Castro, advogada; Consuelo Barreto 
de Menezes, professora; (seguem outras 
assignaturas).

Em 1935, uma importante capa deixa o espaço para 
as mulheres, que publicam um texto que reivindica 
a identidade negra através da guerra que nesse 
momento acontecia na Etiópia. 

A Itália de Mussolini tentava recuperar uma 
pretensa "honra" perdida numa batalha anterior 
que falhou em conquistar a Etiópia, e animado pelo 
movimento fascista invadiu a «Abyssinia» com o 
argumento de levar a civilização aos bárbaros.

nessa época era comum que os negros se intitulassem 
de raça etiópica, se acreditava numa espécie de 
"pureza negra" dos etíopes que nunca foram 
"colonizados", mas esse mito era falso. 

De qualquer maneira é muito interessante como agora 
a mulher questiona as decisões masculinas e chama 
a filas as suas iguais para combater essas idéias 
com união e intercâmbio de 
idéias e conhecimento.

Alguns homens comentam 
o fato, mas sempre com 
pequenas reticências, são 
poucos os que assumem e 
estimulam a independência 
verdadeira da mulher.



Campanha pela 
Educação Sexual e 
defeza dos Direitos 

Biológicos
Pelo Dr. José de Albuquerque

(Serviço Especial do  Circulo Brasileiro de Educação Sexual)

Em 1934 nas páginas da 
Alvorada se encontram uma 
série de publicações do Dr. 
José de Albuquerque tratando 
o delicado tema da educação 
sexual.

Tratava o tema de maneira 
bastante científica e respeitosa 
com a individualidade, se deve 
ter em conta que nessa época 
doenças como a sífilis ou 
a gonorréia eram bastante 
comuns.





Miss "A Alvorada"

A presença da mulher na Alvorada nos primeiros 
tempos estava bastante limitada. Apareciam nas 
Notas Sociais e nos textos e poemas românticos, e 
quase nenhum texto assinado por mulheres.

Uma das primeiras iniciativas do jornal para 
incorporar as mulheres foi criar o concurso de 
Miss Alvorada. A ideia era valorizar a mulher, 
atrair novas leitoras e animar a festa de 
carnaval.

É curioso que as vencedoras e participantes no 
início eram em geral crianças, ou pelo menos na 
foto não parecem ter mais de 12 anos.

O concurso foi bastante popular e se repetiu por 
muitos anos, mas não 
esteve livre de polêmicas.

Alguns leitores 
escreveram cartas e 
manifestaram o seu mal 
estar por ver tantas 
fotos de senhorinhas nas 
páginas da Alvorada.



“A ignorancia é mãe de   
todos os vicios"

—
Deixamos de publicar no presente numero, 
muitos retratos de senhorinhas, de nosso meio 
social, pelo motivo de acharem alguns srs. 
paes e parentes que não ficava bem.

Quanto é triste ter-se tantas escolas e ver-
se tantas pessoas ignorantes.

Oh! raça de Patrocínio, precizae cultivar-
te, para dares o cultivo aos vossos filhos.

Juvenal Penny.

Numa nota muito curiosa publicada e assinada 
pelo sr. Juvenal Penny e titulada "A ignorância 
é a mãe de todos os vícios" ele conta que naquela 
edição, devido às queixas e reclamações deixaram 
de publicar muitos retratos de senhorinhas, pois 
haviam pais e parentes que não estavam de acordo 
e achavam que não ficava bem.

A linha entre o moralmente correto e incorreto se 
estava desenhando na sociedade, e nem todas as 
idéias eram bem recebidas.

Mas com o tempo, não só se publicaram mais fotos, 
como também o discurso mudou e a mulher foi 
conquistando o seu espaço e isso ficou marcado nas 
páginas do jornal.



Diná Carmen 
Freitas Linhares,

 a simpática e gentil 
soberana do C. C. Quem 

ri de nós tem paixão.

Aida Chagas Leal, 
rainha da Primavera 
do C. C. Quem ri, e 
que também virá as 

nossas festas.



Srta. Iolanda Melo
Miss do valoroso e simpatico 

Forte da Graça F. C.

Madrinha do Prazer e Alegria
Srta. Evilasia Vitoria

Madrinha do Bloco Praseres e 
Alegrias do “Depois da Chuva"

Miss Corpo Cenico 
Democrata

Srta. Noemi C. de Oliveira
Nossa amiguinha e fino ornamento 

da nossa sociedade



Senhorinha 
Sidia Duarte

Silvia  Escalante
expressão magnífica de 

belesa. Em plena puericia 
da vida, alçou o vôo sublime 
das eleitas da Natura e vive, 
agora, nos arranha céus da 
juventude, onde é admirada 

pelos mancebos sonhadores...

Nair D. de Oliveira
Simpática soberana da S. R. Futuristas, 
e que nos honrará com sua presença em 

nossos bailes.

Zilda Xavier
Graciosa e simpatica Miss do 
valoroso “G. S. Vencedor".

Miss Prazer e Alegria
Srta. Leontina Silveira

Festejada Miss Praseres e 
Alegrias do “Depois da Chuva".



Soila Souza
delicado ornamento da 

sociedade local, e que nas noites 
de 27 e 28 do corrente, na Liga, 
estará presente as nossas festas.

Irene Maria da 
Conceição

a gentil garotinha que vêm, 
maravilhosamente, avançando 
pelas almêdas da esperança, 

com os olhos fitos na sua 
promissora mocidade.

Suely Dias
Que nos honrará com sua 

presença, nas festas de 27 e 28.



Sueli Machado dos Santos, a 
graciosa e simpática rainha do galhardo 

C. C. Fica aí prá ir dizendo... que por 
força de seu sorriso feiticeiro, vive, 
imperante e querida, nos corações 

adolescentes de seus vassálos.

Noemi Gomes 
galante menina que gosa de muitas 
amizades no mundo infantil, onde 

destaca pelas suas virtudes de... 
garota travessa.

Olga Rosa
vive assim, aliando á sua 

modestia, a fulgencia de sua 
irradiante simpatia, virtudes 

que, dia após dia, torna-a 
cada vez mais adorável.

Maria de L. Barbosa
Delicado ornamento da 

sociedade pelotense e constante 
ledôra deste jornal.



Lucinda a graciosa e 
querida filha do distinto casal 

amigo, exma. sra. d. Isabel 
Rodrigues Lucas e exmo. sr. 

Antonio Martins Lucas.

Maria F. Flores
Que honrando-nos com a sua 
fotografia, ilustra a presente 
edição, devendo também nos 
honrar com a sua presença 

nas festas de 27 e 28.



Poemas

Os poemas sempre estiveram presentes em todas as 
edições da Alvorada. 

Publicaram poemas de poetas famosos e 
desconhecidos, mortos ou vivos e principalmente de 
muitos leitores.

>
Nota de Sylvio Acayaba comentando os 
seis dias de festa em homenagem ao poeta 
Olavo Bilac, e da visita do poeta na cidade.





A Vida e morte nas 
páginas da Alvorada

Uma das principais funções do jornal era publicar 
nascimentos, aniversários, e também as solenes e 
importantes mortes. Algumas com textos largos, 
e grandes listas de amigos e familiares. Outros 
eventos importantes, como casamentos, batizados, 
formaturas, viagens e visitas também eram 
comunicados no jornal.



A morte, os mortos e a imortalidade em três textos 
publicados na Alvorada.O dia de Finados



Curiosidades

Pequena seleção de curiosos textos publicados nas 
páginas da Alvorada, que tinha espaço para o 
humor, ocorrências, notícias chamativas e pequenos 
fatos do cotidiano.

A população de Pelotas em 1917, segundo o sr. Nathaniel, 
é de 80.000 habitantes, com a área de 2.787 Km2.

Um texto tratando de explicar com provas científicas a existência da alma humana.



Lista de todos os 
automóveis, modelos e 
os seus proprietários 
em Pelotas, 1915/1919 
e notícia de um dos 
primeiros acidentes.

Santos Dumont, conhecido por 
ser o pai da aviação, foi o dono 
do primeiro carro do Brasil 
em 1891, um modelo Peugeot 
importado de Portugal.
↘

↑ Texto sobre o primeiro aniversário da Light and Power, o início do sistema público 
de energia elétrica do Rio Grande do Sul.

↑ Texto sobre feitiçaria



Anuncios de Escolas, professores particulares, 
aulas de reforço foram bastante populares. 
E o Professor Carlos dos Santos Antunes 
Sobrinhos publicou uma série de textos sobre 
questões gramaticais. O português teve muitas 
mudanças e adaptações em todo o tempo de 
existência do jornal.

↓ Texto comparando o namoro e as namoradas com a gramática.

→ 
Texto escrito em “gauchês", 
simulando a pronúncia de um gaúcho 
autêntico.



Pelotas

A Alvorada era um espaço para retratar e 
criticar a comunidade negra pelotense, aqui dois 
exemplos que ajudam a entender como era percebida 
a sociedade neste momento.



Ernesto Loureiro de Sá, 
conceituado proprietário do 

estabelecimento funerario denominado 
“Casa Santa Cruz"  e elemento de 

grande destaque na Sociedade  local.

Sr. Alberto de Oliveira
prestigiado presidente do G. C. 
Chove e não molha, e zeloso 

funcionario público municipal.

Armando Pereira –
Bom assinante e amigo 

da gazeta, e conceituado 
técnico-eletricista local.

Valdemar R. Silva
Dedicado amigo deste 
semanario, que sempre 
nesta data manda finos 

doces.

Amigos da Alvorada

Cleobulo Leal Penny
Velho e dedicado amigo 

desta folha.

Muitas personalidades da sociedade apareciam nas 
páginas do jornal, as fotos eram caras e difíceis 
de fazer, de maneira que um mesmo clichê se 
aproveitava muitas vezes através dos anos.

Os amigos eram políticos, benfeitores, parentes, 
anunciantes, militares, policiais, artistas, músicos,  
colaboradores e leitores da Alvorada.



Juvenal Augusto da Silva
por muitos anos trabalhando 

no Registro Civil

Lucidio Sant'Anna

Barbero
Silvio Barbedo

Carlos Santos, 
presidente do Centro 

Cultural Marcilio Dias, 
em Rio Grande e nosso 

dedicado amigo.

Joaquim Pedro Cardoso
Presidente da Frente Negra 

Pelotense

Sr. Francisco Santos
Músico, maestrino do jazz Chicão 

e  fundador do C. C. Fantoches



a morte de Clementino
Tombado num conflito na manhã de 16 do 
corrente, na Sociedade Bailante Beijaflor.

Florisbelo Garcia 
Barcélos,

autor do famoso livreto 
popular “Orgulho 

Quebrado" que entrou 
agora , para a sua 4ª 

edição, de cujo mistér está 
encarregada a tipografia 

d'A Alvorada.
Carlos da Silva Santos (Rio Grande, 9 
de dezembro de 1904 — Porto Alegre, 8 de 
maio de 1989) foi um sindicalista, jornalista 
e político brasileiro, o primeiro negro a ser 

eleito presidente da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul e a ocupar o governo do 

Estado do Rio Grande do Sul.





Equipe do S. C. Juvenil que disputava a Liga José do Patrocínio, em 1922  
(A Alvorada 15/11/1931)



Nei Pinheiro
aplaudido autor que a platéia 

pelotense se acostumeu 
a aplaudir sem reservas. 

Inteligente e prestimosos, Nei 
tornou-se uma figura acatada em 

nossas rodas socias.

Artistas

A Alvorada publicou e promoveu espetáculos de 
artistas de todo tipo: músicos, atores, cantores, 
orquestras, óperas, operetas, escritores, poetas, 
pintores, etc. Informando sobre as apresentações 
públicas com críticas sempre inspiradoras sobre os 
eventos e artistas, enaltecendo o valor da raça e o 
importância da cultura.



Nei Pinheiro

Balduino de Oliveira 

Lourdes Alves

Artistas da 
Companhia Negra de Operetas

o galan de invejável recursos da companhia e a galante e inteligente estrela 
da obra “Caramurú" de Balduino de Oliveira.



Cantor 
Manoel Mello



Manoel mello



ASSOCIATIVISMO NEGRO EM PELOTAS NO PÓS-ABOLIÇÃO: MEMBROS
DOS CLUBES SOCIAIS NEGROS, ARTICULISTAS DO A ALVORADA E

MILITANTES DA FRENTE NEGRA PELOTENSE (1933-1937)

LIDERANÇAS NEGRAS ASSOCIAÇÕES E FUNÇÃO DESENVOLVIDA

Antonio Baobab 

· Jornal A Alvorada: fundador.
· Sociedade Beneficente Feliz Esperança: orador em 1885, ainda sócio em 1897;
· Sociedade Beneficente Fraternidade Artística: orador em 1886-1887;
· Centro Etiópico: coordenador;
· Sociedade Beneficente Feliz Esperança: Associado e membro da diretoria;
· Asilo de órfãs São Benedito: secretário.

Armando Vargas
· Jornal A Alvorada: fundador; diretor nas décadas de 1930 e 1940;
· FNP: membro do conselho consultivo;
· Clube Fica Ahí: Associado em 1938-1939.

Carlos Torres
· Jornal A Alvorada: fundador;
· FNP: fundador; membro do conselho consultivo; tesoureiro em 1933;
· Clube Fica Ahí: membro da diretoria entre 1938-1943.

Dario Nunes
· Jornal A Alvorada: fundador; diretor nas décadas de 1930 e 1940;
· Liga de Futebol Independente José do Patrocínio: fundador.
· Clube Fica Ahí: Membro da diretoria entre 1938-1943; orador em 1939-1940; 

organizador do time de futebol do clube, em 1940.

Durval Penny
· Asilo de órfãs São Benedito: diretor;
· Satélites do Progresso: presidente em 1908;
· Jornal A Alvorada: fundador; proprietário até meados da década de 1940;
· FNP: presidente honorário em 1934.

Humberto de Freitas
· A Alvorada: redator na década de 1930;
· FNP: fundador; membro do conselho consultivo, secretário geral em 1933-1934; 
· Clube Chove Não Molha: membro da diretoria; secretário entre 1936-1939;
· Clube Fica Ahí: sócio em 1938; 1o orador em 1939 e subdiretor do cordão em 1939.

 Ivo Porto
· A Alvorada: redator
· Clube Fica Ahí: Título de sócio fundador; diretor do cordão em 1938, 1939; orador em 

1941, membro da direção entre 1938-1943.
· FNP: membro do conselho consultivo.

Joaquim Rollo Sobrinho · Liga de Futebol Independente José do Patrocínio: fundador.
· Fica Ahí: membro do conselho consultivo entre 1938-1939.

José Penny · A Alvorada: Diretor e redator; idealizador da Campanha pró-educação, em 1933.

Juvenal Penny
· Clube Está Tudo Certo: fundador do clube;
· A Alvorada: proprietário até meados da década de 1940 e redator.
· FNP: membro do conselho consultivo.

Miguel Barros · A Alvorada: redator na primeira metade da década de 1930;
· FNP: Fundador e representante da mesma no Congresso do Recife.

Rodolfo Xavier · A Alvorada: fundador e redator durante toda a existência do jornal;
· FNP: membro do conselho consultivo.

Mapeamento da rede para irradiação e defesa dos direitos dos negros a partir das lideranças e associações negras existentes no 
pós-Abolição em Pelotas (1885-1943). Fontes: dados compilados para pesquisa e explicitados em SILVA, 2011.

Clichê publicado em recordação e homenagem aos antigos auxiliares da Alvorada. 
De pé estão Manoel Barcellos (Tirica), morto; Antenor Vieira, residindo 
actualmente no Rio de Janeiro; Oswaldo Guimarães da Silva, morto e Carlos Freitas. 
Sentados estão Dorval Belchiôr, (Dadá) Juvenal Penny e João Carvalho.

A Alvorada
por dentro



A Alvorada foi crescendo e com ela a equipe de 
trabalhadores e colaboradores, essa é a única foto 
dos trabalhadores do jornal publicada, não sei 
exatamente a data da foto, já que, segundo o pé de 
foto, alguns estão mortos.

E no texto "Alvorada por dentro" uma lista com 
os nomes dos trabalhadores naquele momento: 
Dario Nunes, Oswaldo, Pescadinha e Aldrovando 
Sant'Anna.

Única foto de equipe d'A Alvorada.

Com o passo do tempo muitos foram os que 
trabalharam e colocoram o seu suor e o seu 
esforço para editar semanalmente o jornal, com 
quase nenhuma exceção nos seus 49 anos de edição.



Texto comentando os 15 
anos vivendo de fazer um 
jornal semanal, e os bons 
números de venda nesse 
momento, aproximadamente 
3.000 exemplares.

O texto conclui com o fato 
dos jornais aparecerem 
e desaparecerem com a 
mesma velocidade, era 
muito difícil manter um 
projeto ao longo do tempo.

A Alvorada seria 
publicada  até o ano 
1956, mas com alguns 
momentos sem publicar, 
sobretudo por motivos 
políticos. Basta dizer-se que a entrega 

desta folha, que percorre 
todos recantos da cidade de 
Pelotas, é feita por 2 pessoas, 
aos sabbados e domingos, 
respectivamente das 12 ás 
21 horas e das 4 ás 14 horas 
Só no Fragata, Areal, Bôa-
Vista, Cascata, Ramal, etc...

826 casas em Pelotas

1.124 no perímetro urbano 

303 para o interior do estado 

277 exemplares em permuta 
assidua com collegas semanarios das 
principaes localidades do Brasil

*Não incluimos nestes algarismos  
á distribuição feita ás instituições de 
interesse publico, de varios estados  
do paiz.

“A Alvorada" encontra-se a venda 
nas mensagerias: São Francisco, 
Brasil, Nunes, todas situadas no 

Mercado Publico.

<



Casa Íris foi sede da Alvorada em 1936.

O Jornal mudou várias vezes de endereço na sua 
trajetória, alguns endereços foram: Rua 3 de 
Fevereiro N. 558, Rua Santa Tecla N. 678 e e 
também na Rua Paysandú N. 628.

Um dos sonhos não alcançados foi o de fazer um 
jornal diário, mas o compromisso com o programa 
inicial e o pragmatismo de contar algo novo cada 
fim de semana para a comunidade negra, fizeram 
do semanário um dos mais longevos da história da 
imprensa negra brasileira.



Enquetes feitas 
a Humberto de 
Freitas, Miguel 
Barros, Rodolpho 
Xavier e Armando 
Vargas.

>



Rodolpho Xavier

HOMENAGEM
RODOLFO XAVIER

Num pleito de grande admiração e justiça, 
prestamos nesta pagina uma modésta, mas, 
significativa homenagem ao nósso antigo e 
ilustrado colaborador Sr. Rodolfo Xavier, 
que pelo seu passado brilhante, de combatente 
invencível das Causas sacrossantas e justas, 
dos humildes e dos negros, se tornou um 
lider entre os obreiros, e nos seio das hóstes 
frentenegrinas.

Pela sua constante dedicação aos interesses 
do povo e da humanidade, pois que jamais 
deixou de exprimir, com o brilho da sua 
inteligencia, todo o vigôr impressionante dos 
seus sábios conceitos, sempre que assim exigia 
as circunstancias, o nosso ilustrado amigo, 
sr. RODOLFO XAVIER, tornou-se um 
nome merecidamente acatado no jornalismo 
periódico desta terra.

Rodolpho Xavier

Rodolpho Xavier é o meu colaborador preferido 
da Alvorada, sempre muito bem informado foi um 
lutador incansável pelos direitos básicos e melhores 
condições de trabalho e vida para os irmãos de 
raça negra e toda a classe trabalhadora de 
Pelotas de princípios do século XX.







Rodolpho Xavier 
foi candidato 
pelo Partido 
Socialista 
Proletario.





Rodolpho Xavier foi um colaborador fundamental 
em toda a história do jornal, foi membro fundador 
do semanário e uma das vozes mais respeitadas 
dentro da sociedade local. O seu aniversário e de 
alguns dos seus familiares também apareceram 
nas páginas do jornal, e tristemente alguns 
falecimentos dos seus seres queridos.

Durante praticamente Rodolfo todo o tempo 
compartiu espaço com Armando Vargas, sempre 
falando de assuntos importantes para a raça 
negra e os trabalhadores.



Armando Vargas

Um dos mais veementes críticos era o senhor 
Armando Vargas, respeitado colaborador, 
tipógrafo e diretor de jornais.

Um dos fundadores, foi o primeiro redator em 1907, 
e participa no grupo de pessoas que compra  
A Alvorada em 1946. Era muito respeitado por 
todos e tinha um especial carinho pelo meu avô 
José, filho do senhor Juvenal. Mas algumas 
opiniões de Armando eram claramente machistas 
e hoje em dia seriam julgadas com outros olhos e 
argumentos.

Armando Vargas foi um personagem fundamental 
na história do semanário, com uma presença 
constante comparável a de Rodolpho Xavier. Cada 
um com a sua própria voz reivindicando e lutando 
pelo espaço do homem negro.

Escreveu várias colunas com diferentes nomes e 
assinou de diferente maneira durante todos os anos 
de publicação, Vargadas, Ultima Hora, Pedacinhos... 
que interessam, Horas Vagas, etc.



Armando Vargas depois de explicar a emancipação 
e a conquista ao voto na Europa, confessa que 
está em contra da participação da mulher na vida 
política, lamenta que ela deixará de ser o "anjo do 
lar" para ser um "combatente terrível".

Logo saúda a criação da Legião Feminina dentro da 
Frente Negra Pelotense como uma grande idéia. A 
coisa não acaba aí, logo fala mal de Lampeão e 
acaba falando mal dos feitiços, magias negras e 
umbandas.

Toda uma confessão do seu 
pensamento conservador, 
machista, cristiano e 
alinhado com o pensamento 
oficial dominante.



Armando Vargas 
afirmando que «a 
evolução das raças fará 
baquear o preconceito».

<

Pedindo o voto nas 
eleições para Rodolpho 
Xavier e outros 
companheiros que 
lutavam pelos direitos 
dos trabalhadores e da 
raça negra.

>



Armando Vargas foi uma voz muito importante e 
respeitada dentro e fora da Alvorada, foi diretor 
de outros jornais e um profissional respeitado. E 
sem dúvida alguma parte fundamental da história 
do jornal.







Tte. João Bueno,
que ha muitissimos anos é representante 
da A Alvorada, no próspero municipio 
de Pinheiro Machado, (Cacimbinhas), 
onde é muito estimado e gósa de grande 

prestigio na Sociedade local.

João Bueno



Dario Nunes
Dario Nunes foi um 
trabalhador que esteve nos 
inícios do jornal. Fundador 
da Liga José do Patrocínio 
era muito ativo e engajado. 
Como fato curioso, uma vez 
abandonou a redação na 
metade de uma entrega, 
e alguns anos depois 
declaram o seu despido.



Miguel Barros

Miguel Barros foi um dos mais destacados 
personagens que passou pela A Alvorada, estudante 
de Ciências Comerciais e pintor por vocação, 
combinava os estudos e a criação colaborando e 
depois trabalhando no jornal. assinou muitos textos 
com o pseudônimo de Creoulo LEUGIM. E Foi Redator 
do jornal em 1933. Participou do I Congresso Afro 
Brasileiro representando o jornal, a Frente negra 
Pelotense, Pelotas e os negros do Sul. 



Humberto de Freitas

Texto de Humberto de Freitas defendendo os valores da campanha Pró-Educação 
num texto titulado “Aos que criticam..."

Humberto de Freitas escreveu muitos textos na 
Alvorada, mas infelizmente morreu jovem, não sei 
exatamente o motivo do seu falecimento, mas era 
sempre lembrado pelos seus companheiros como um 
grande profissional e melhor amigo.





Dorval Belchiór

Dorval Belchiór foi um colaborador ativo, 
desportista, poeta, amigo do jornal, trabalhou na 
Alvorada e chegou a ser Secretário em 1944.



Luis E. da Costa



Balduino de Oliveira
Balduíno de Oliveira foi um importante colaborador 
e trabalhador da Alvorada. Homem de grande 
talento foi poeta, escritor, um artista, músico, 
criador de operetas, obras de teatro e espetáculos.



Os aniversários da Alvorada eram comemorados 
como uma festa por muita gente, e cada vez 
recebiam mais flores, cartões, ligações e visitas de 
amigos e colaboradores.

Gosto especialmente de um ano em que ele leva uma 
orquestra para a sua casa e segue com o baile até 
tarde, enquanto na Alvorada recebiam outro grupo 
para tocar. 

Aniversários da 
Alvorada



1912 Salve !
Completa hoje, mais um anno, que podemos assim dizer; é  
mais um grande astro aurifulgente que, perpassando como a 
velocidade de um raio, vem transmitir aos nossos gentis leitores 
a bôa nova do anniversario desta valorosa folha, que sempre se 
tem mantido na illesa rotina do preconceito da moral.

Sete annos, equivalente a sete seculos de incessante labutar, 
e cujo futuro é como um suspiro perdido nas trévas, é como um 
mar de desillusão, porque ao pobre, mórmente aquelle que lucta, 
nunca lhe é chegado, mesmo porque o grande Omnipotente, 
o piedoso, o complacente, não tem dó, estou convencido, das 
depauperadas almas que luctam, que trabalham e que por fim 
succumbem inanimadas ante o cataclismo desta tôrpe existencia.

A Alvorada tem fé no seu futuro, Os seus dignos proprietarios, 
cuja irmandade é como a santa familia da velha Jerusalem, 
unidos, na mesma communhão de solidariedade, combatem 
como uns denodados, salvando a santa causa que lhes affeiçoou 
esta paladina folha.

É digno que o agradeça, e faltaria a um grande dever de 
educação se assim não procedesse; a benevola attenção com que 
sabe acatar aos colaboradores da Alvorada dos nossos sonhos, o 
illustre e intelligente correspondente, nesta cidade o sr. Carlos 
Margarino, que pelo seu espirito folgazão, jovial e magnanimo 
muito tem cooperado para o ingrandecimento da existencia da 
entrepida Alvorada.

Oxalá que para o anno vindouro o signatario destas obscuras 
phrazes, que sempre foi um grande admirador da alta educação 
dos seus dignos proprietarios, torne, e assim successivamente, a 
saudar a valorosa Alvorada.

...
Alvorada dos sonhos 
Bendicta sejaes por toda a eternidade, 
Ó tu que a aurora amaes
por entre o cascatear dos beijos do luar.
Ó bemdicta sejaes !

Bagé, 5 de Maio de 1912.

Moreno Bugre



1913
Salve, 5 de Maio !

Inda que tarde, porêm aquecido com o calor 
enthusiastico que minh'alma pela auspiciosa 
data anniversaria da sympathica e querida 
Alvorada, sinto um jubilo indescriptivel 
no recinto do meu coração, em ao traçar, 
pallidamente, esta saudação, trazer aos 
bondosos, infatigaveis luctadores da vida e 
attenciosos irmãos Pennys os meus fraternaes 
cumprimentos, com votos de perennes 
prosperidades para a Alvorada.
E, ao manifestar a consideração em que tenho 
aos amaveis Pennys, devo advertir aos benevolos 
leitores que, as minhas expressoes partem, 
d'um modo sincero, do meu coração – talvez 
ao contrario de muitos polichinellos que, 
sem reflectirem o seu viver, submergidos em 
completa ignorancia, tentam, com palavras, 
alheias à civilidade, vasar o bom conceito d'este 
periodico, considerando-o de – pasquim !
Na verdade, é um pasquim, em parte, mas é 
preciso que, esses ignorantes comprehendam 
(Té parece impossivel ter-se que fazer esta 
explicação !) que a Alvorada não se encerra só 
em criticas, nem nunca os seus proprietarios 
ousaram admitir, em suas columnas, 
collaborações satyricas que viessem a offender 
a moralidade de quem quer que seja, pois, em 
o numero de seus collaboradores, ha laureadas 
pennas, já festejadas pelos seus leitores (com 
excepção da minha) que nos proporcionam a lêr 
as suas imaginações poeticas, as suas producções 
litterarias !
Quantas vezes não tendes, caros leitores,a 
grata satisfação de apreciar um bom soneto, 
uma phantasia, emfim, uma pagina angelical, 
admiravelmente inspirada por um collaborador 
da Alvorada !

Infelizmente, ella conta regular numero de 
inimigos, mas isso não occasionará, penso eu, 
prejuizo algum, pois o proprio Victor Hugo, o 
fecundissimo poeta francez que, não obstante ser 
o autor das primorosas obras : - Haud'islaude, 
Cromvel, Marion, Detorme, Hernam, Le Roi 
S'amuse, Lejende des Siécles, Les Miserables e 
outras mais, pelas quaes deve ser considerado 
o primeiro poeta do nosso seculo, tambem 
foi victima de muitos inimigos, os quaes 
procuravam esmorecelo, criticando as suas 
importantes obras, porém nunca o venceram os 
despreocupados mizeráveis !
Entretanto, que fazer ?
Deixai de latir como cães, perdão, digo mal 
; não posso compara-los com estes, porque, 
os cães pbedecem fielmente aos seus donnos ; 
sabem-se collocar nas suas posições, porém, 
esses hypocritas, n'uma demonstração de 
despeito e inveja, não sabem se collocar nas 
suas posições, mesquinhas, não reconhecem-se, 
finalmente !
Berrae, baluartes nauseabundos, enquanto 
a Alvorada, para a vossa desconsolação, vae 
marcando, de anno em anno, mais um marco de 
existencia, que synthetisará a sympathia que lhe 
é dispensada por seus innumeros assignantes !
Berrae, baluartes nauseabundos !...

Quinsiluu

Nosso anniversario—
Recebemos cartões de felicitações e 
cumprimentos das seguintes pessoas :
Dr. Juvenal Augusto da Silva, Octacilio 
Borges Pereira e esposa, Benjamin da Rosa 
e familia, Jorge Amorim.



Á custa de ingentes sacrificios – n'uma lucta gigan-
tesca, na qual muitas vezes temos sentido quasi que 
sucumbir os nossos esforços, no pezo tronitroante 
dos vagalhões que se têm levantado sobre nossas 
cabeças – iramos vencer, terça-feira, IX annos de 
existencia.

E nós, que ha IX annos mourejamos nesta 
humilde tenda de trabalho, muitas vezes temos 
sorvido o travo amargo das violencias por parte 
d'aquelles, que tentam, de quando em vez, subju-
gar a nossa consciencia, amordaçar a nossa voz, 
restringir nos o movimento, porque a pureza das 
verdades que expendemos está muito longe de ser-
vir aos seus interesses inconfessaveis, porque a nos-
sa penna nunca amorgou à vontade dos pretencio-
sos e dos ignorantes, muito embóra as ameaças, as 
vinganças que contra nós têm engendrado.

Arrastados a estes commentarios, que prefe-
riamos deixar de os fazer, sentimos que o dever 
nos constrange, obdecendo as injuncções do nos-
so programma, e o proprio Christo nos compelle 
com o seu exemplo, exaltando o bem profligando 
o mal, na subtileza das suas bellissimas licções 
de moral, escriptas nas azas aligeras dos ventos 
numa indefinivel expressão de bondade, com que 
o meigo Rabino sabia auscultar o coração da hu-
manidade.

Sempre sombranceiros e dignos, como no pri-
meiro dia em que nos atiramos no mundo da publici-
dade, aqui estamos hoje na vanguarda do progresso.

O nosso programma temol-o cumprido fiel-
mente, e isto prova os applausos que sempre temos 
recebido, a acolhida que temos do publico cons-

ciente, o que nos anima para continuar a nossa 
ardúa tarefa sem temor dos obstaculos que se nos 
antepôem, sem nos arreceiarmos dos insultos, que 
nos são atirados pelos incoscientes.

A estes, pobres de esperito, ensombrados pelas 
trevas do obscurantismo, antepomos a luz suave e 
meiga da palavra de Jesus, pronunciada por entre os 
paroxismos da agonia e o sorver amargo do fel dos 
sofrimentos, que, com os braços extendidos na Cruz, 
na qual se ia consummar a tristissima odysséa do seu 
martyrio, ainda teve forças para dirigir aos céus a 
supplica do seu seu olhar, murmurando: Pae, per-
doae-lhes ou antes, esclarecei-lhes o entendimento, 
para que estes heresiarchas do bem, comprehendam 
a verdade das nossas doutrinas, fujam aos tentaculos 
do mal, victimas inconscientes do erro !...

Nestes XI annos da existencia que iremos 
completar, sentimos que não temos semeado em 
terreno safaro, alguna cousa temos feito em nome 
dos nossos ideaes,e isto nos consola, nos anima e, 
confiados no favor publico, de quem continuamos 
a merecer o valioso auxilio, seguiremos avante, 
luctando até o sacrificio pela estabilidade dos idaes 
que professamos.

Dentro, pois, do nosso programma, esperamos, 
como nestes IX annos que já ahi vão contados, 
continuar a fazer jús ás sympathias e applausos do 
todos os que nos cercam, no prospero e adiantado 
meio em que vivemos, coma sua desvanecedora e 
alta confiança.

A Alvorada saúda, pois aos seus amigos e favo-
recedores, manifestando-se grata á sua confiança, 
delles, em todos os tempos.

Mais um passo

1914



Eis-nos, felizmente transpondo mais um 
anno de novas luctas; eis-nos, pois, á postos, 
com orgulhosa satisfação de vêr-mos o nosso 
ideal senao totalmente cumprido, pelo 
menos fielmente observado durante essa 
longa e afanosa vida de fazer jornal.
São 13 annos que, para muitos, talvez 
voassem, o que já não está em nosso alcance 
dizer o mesmo, que os vimos e o pezamos 
na sua trajectoria ora morosa, ora em veloz 
marcha, mas sempre em desacordo com os 
nossos desejos, com os nossos compromissos 
para com o publico. É dessa desharmonia 
entre o Tempo e a vontade humana, que se 
conhece e se pode auilitar o valor daquelles 
que luctam pela vida.
A Alvorada, o nosso modestissimo 
semanario, ahi está, como melhor pode 
provar com os seus treze annos de publicação 
ininterrupta, sem novas fases nem modernos 
programmas, do quanto temos feito para 
que ella deslise serena e sem macula, porém 
altiva, de fronte erguida, a rota honesta ha 
quatorze annos por nós traçada.
E, – cousa digna de nota – A Alvorada de 5 
de Maio de 1918, ainda conserva, no cabeço, 
os mesmos dizeres, sem alteração de uma 
única palavra, do seu numero inicial. Até 
nos preços da assignatura, apezar do elevado 
custo da materia prima, ella permaneceu 
inalteravel !

Somos, felizmente, compreendidos pelos 
nossos amigos, leitores e annunciantes, e 
isso nos anima, embora só tenhamos com 
que fazer face aos nossos compromissos. 
Tambem, a época não dá para lucros e nós, 
que nunos pretendemos levantar palacio em 
melhores tempos, hoje entoamos hosannas 
por não trazermos ás costas o fardo das 
dividas.
A Alvorada, como até aqui, continuará 
entregue á mocidade de ambos os sexos, 
pois, a essa pertence e está entregue o seu 
futuro.
É ella, assim com as nossas gentis leitoras, 
uma moça, que já fez os seus quatorze 
annos e que, embora a Moda consinta, não 
pretende apresentar-se de vestido curto, 
como quando tinha apenas cinco ou seis 
annos de idade.
Finalmente, A Alvorada, hoje, está 
distribuindo aos seus leitores beijos e 
abraços, em grande escala. Mesmo aos 
homens de uma certa compostura ella 
beijará, certa de não haver quem resistir 
possa a um beijo de moça, aos XIV annos.
A todos nossos favorecedores, 
collaboradores, auxiliares de redação e 
officinas, os nossos agradecimentos. 

1918
A ALVORADA

—



1919

Amanhã, segunda-feira 5 de maio, entrará o nosso 
modesto jornalsinho no seu 15o anno de existencia. 
Muito felizmente, para o nosso orgulho em 
particular, a Alvorada VIVE HA 15 ANNOS.

Sublinhando o final da oração precedente, 
temos em mira sómente, sem aggravar a modestia 
em que sempre se tem mantido o nosso semanario, 
dizer nos unicamente, que atravez dessa marcha 
jornalistica, muitas pás de cal a Alvorada ha 
lançado em duzias de jornaes inclusive diarios, 
aqui da terra. E a mortandade de hebdomadarios, 
que surgirem d'ora avante, a trazerem o mesmo 
embaraço gastrico que tem victimado os demais, 
será um facto.

E sabem porque ? Simplesmente, porque um 
jornal mais precisa de leitores que engrossamentos 
; porque, desgraçadamente, um jornal não se faz 
á bél prazer dos jornalistas, como erroneamente 
muitas pessoas, cultas aliás, julgam ser ; porque, 
a independencia dos labios tem demonstrado ser 
prejudicial á independencia de acção ; emfim, 
paraphraseando – os povos sempre foram os que 
fizeram os governos, e não estes áquelles.

Assim comprehendendo, a Alvorada, sem mesmo 
zombar dos mediocres, dos minimos, aos quaes 
ampara, encorajando-os, surda ao ladrar de 
pretenciosos lettrados, vive ha quinze annos. Os 
que tem procedido de modo contrario, lá jazem, 
alguns com meia duzia de edições apresentadas 
em fraquissimas tiragens.

O que é,  o que tem sido e o que será a Alvorada ?
Ahi vae em resumo.
O mechanismo da Alvorada é o já popularizado, 

e sobre elle se tem movido durante esse tempo, 
com muita felicicidade e com muita tiragem 
de verdade. Basta dizer-se que a entrega desta 

folha, que percorre todos os recantos da cidade 
de Pelotas, é feita por 2 pessoas, aos sabbados 
e domingos, respectivamente das 12 ás 21 e 
das 4 ás 14 horas. Só no Fragata, Areal, Bôa-
Vista, Cascata, Ramal, etc. a Alvorada visita, 
semanalmente, 826 casas ; no perimetro urbano, 
1.124 ; para o interior do Estado, 303 exemplares 
; em permuta assidua com collegas semanarios 
das principaes localidades do Brasil, 277. Não 
incluimos nestes algarismos á distribuição feita ás 
instituições de interesse publico, de varios estado 
do paiz.

São XV annos, vivendo ! “A Alvorada", até o 
momento, não sofreu de convulsões de caracter 
grave nem gozou de convalecenças.

Fica, pois lançado o desafio a quem provar o 
contrario do que ahi ficou exposto.

Repetimos : XV annos, vivendo. Jornal 
semanario não se faz á sabor dos jornalistas nem 
dos litteratos ; e sim, a vontade do meio em que vê 
a luz.

Se no Brasil, segundo as estatisticas, 25% da sua 
população é considerada analphabeta, pedimos 
licença para dizer-mos que 50% é quasi, quasi... 
Dahi ficarem apenas 15 lettrados para cada 
100 pessoas, o que occasiona essa mortandade 
espantosa na imprensa periodica.

No Rio, terra das revistas litterarias, muitas 
nascem e morrem sem padrinhos ! O que dizer de 
Pelotas ?

– Aos nossos gentis annunciantes devemos a 
commemoração festiva do nosso anniversario, 
aos quaes agradecemos do intimo ; e, se melhor 
cousa não apparece neste numero, a culpa não é 
inteiramente nossa, é culpar ao mechanismo, a 
engrenagem particular que move todos os jornaes.

AOS QUINZE ANNOS
—



Não podiam ser mais significativas as demonstrações 
de sympathia, pela passagem de mais um anno de 
luctas, do nosso humilde semanario.

O nosso esforço, a nossa vontade, cada vez mais 
crescente, de conquistar a sympathia publica, teve com 
o anniversario d'A Alvorada, a sua confirmação, cuja 
confirmação nos vem trazer conforto e coragem para 
prosseguirmos de frente erguida a batalha em pról de 
progresso, procurando sempre cumprir fielmente, o 
nosso programma.

Apezar da época, cheia de peripecias, 
atravessando imprensa uma crise enorme devido ao 
preço da principal materia – o papel – a nossa folha 
não regateou sacrificios, e se apresentou em edição 
especial, tal a vontade e mesmo o auxilio dos srs. 
annunciantes, e ao esforçado corpo de collaboradores, 
a quem agradecemos sinceramente.

– Desde ás primeiras horas da tarde de domingo, á 
nossa redação foi affluindo grande numero de amigos e 
admiradores, que vieram cumprimentar-nos, pela data 
natalicia do nosso jornal.

Na Redação, recebendo esses cumprimentos se 
encontravam os nossos companheiros de trabalho 
dr. Durval M. Penny, Juvenal M. Penny, ALvaro 
Campos, Armando Vargas e demais auxiliares.

–Damos abaixo a lista das pessoas que 
nos enviaram cartões de felicitações, officios, 
cumprimentos pessoaes, presentes, etc. :

Bernardino Lameiro, Octacilio Borges Pereira, 
Heraclyto Chaves, Pedro Vargas, Adauto Marques, 
Alberto d'Oliveira ; cartões : do sr. Arthur Bonifacio 
da Silva, sra. Maria Delphina da Silva, senhorinha 
Felizarda Campos, senhorinha  Maria do Rosario 
Ribeiro, senhorinha Maria M. Marques, sr. Adolpho 
Jacintho Dias e exma. familia, sr. Octavio Victoria da 
Silva ; presentes : da senhorinha Noemia dos Santos 
Belchior ; do sr. Victor Carvalho e exma. familia 
1 bandeja de finos doces ; do sr. Domingos e xma. 
esposa d. Elvira Duarte ; da sra. d. Annita S. de 
Castro ; do sr. José da Rosa Teixeira e exma. senhora 
d. Maria Pinto Teixeira, 1 bandeja de doces ; Maria 
Izabel L. de Oliveira, Adão Rosa Dias, Irma Caldeira, 
Luiz Espirito Santo, Lourival do Nascimento, Cecy 
Santinha, Francisco e Heitor Ribeiro.

– Do sr. Heitor Duarte dos Santos, recebemos 
gentil officio de cumprimentos.

– Da secretaria da distincta e apreciada Sociedade 
União Operaria, assignado pelo seu esforçado 
secretario sr. João M. da Silva, recebemos bem traçado 
officio, que nós, desvanecidos agradecemos.

–Uma gentil comissão composta de graciosas 

jovens, do Bloco das Pérolas, esteve nesta redacção 
apresentando-nnos cumprimentos, pela passagem de 
mais um anno, do semanario.

– Ás 3 horas da tarde, quando nos encontravamos 
em agradável palestra, fomos surprehendidos pelo 
som maravilhoso da banda banda musical União 
Democrata, que num momento espontaneo de 
sympathia a nossa modesta folha, veio cumprimentar-
nos.

Essa correcta corporação foi recebida pelo nosso 
companheiro dr. Durval M. Penny, que a convidou a 
entrar.

Executando harmoniosas peças de seu escolhido 
repertorio, essa banda, permaneceu por longo tempo 
na nossa redacção, sendo offerecido aos executantes 
um copo de cerveja e doces.

Agradecendo essa gentileza da popular e 
velha banda Democrata, falou o nosso esforçado 
companheiro de redacção sr. Alvaro Campos, que em 
breves palavras enaltera, com justiça a disciplina e 
correcção dessa philarmonica.

Respondendo, usou a palavra o sr. Serafim 
Rolledo, que foi como regente da mesma.

Após essa cerimnia, retirou-se essa sympathica 
banda, deixando nos presentes a mais agradavel 
impressão.

Somos gratos, a essa gentileza da afinada e 
popular corporação musical, tão apreciada em nosso 
meio social.

–De um cavalheiro, que deseja occultar seu nome 
recebemos um bem preparado pão monstro, recheado 
com saborosa linguiça, que foi servido aos presentes 
á nossa festa, sendo muito elogiado o esmero da 
manipulação.

– Esteve, tambem, presente á  nossa 
commemoração a afinada orchestra 20 de março, 
que obedece á batuta do sr. Carlos Oleatzki, cuja 
deferencia agradecemos sinceramente.

– A nossa edição, foi deveras admirada por todos, 
recebendo elogiosa referência a parte annunciativa, 
a cargo do intelligente artista graphico sr. João 
Carvalho, velho esforçado auxiliar das nossas 
officinas.

–E na mais agradavel cordialidade, terminou a 
nossa festa, que gratas recordações nos deixou.

A nossa folha agradece penhorada, essa 
demontração de sympathia de que foi alvo, ao 
commercio, aos srs. que enviaram cumprimentos 
pessoaes, cartões e presentes e ás exmas. senhorinhas 
e senhoras, que nos remetteram doces e licores, como 
festa.

O nosso anniversario



Galhardamente combatendo os mil e um obstaculos 
que se antepõe ao curso progressivo do jornalismo 
periódico, a «Alvorada», com grandes, mas golriósos 
sacrificios, completa hoje os seus 29 anniversarios de 
publicidade, vencendo assim, gradativamente, uma 
luta titanica que só nós a conhecemos. Não fosse estar 
o nosso jornal, apoiado no idealismo dinamico do 
seu atual proprietario e fundador, sr. Juvenal Morena 
Penny, e a «Alvorada» não mais existia. A crise 
mundial apavorante e a má vontade ou incompreensão 
de muitas pessôas de espirito derrotista, são elementos 
infensos ao progresso deste semanario, sempre pronto, 
no entanto, a defender os interesses do povo, da Patria 
e da Raça !

Poucos são os que se interessam pela vida do 
jornal, auxiliando-o moral e materialmente. 

A maioria, alheia ao curso progressista do meio 
ambiente, só divisam as banais secções humoristicas, 
nas quais , muitas vezes o bom humôr, cede lugar, 
as questões pessôais, fatos estes que nem sempre a 
direção do jornal, póde evitar, dada as circunstancias 
especialissimas da situação.

–
Só quando nos falta qualquer coisa de util, de 

insubstituivel, de agradavel, é que avaliamos com 
interia justiça, o seu valor.

Assim acontece com o jornal.
Quando a «Alvorada» deixa de sair a luz da 

publicidade, abre-se nas fileiras do povo afro e da 
sociedade pelotense, um enórme vacuo.

É porque umavez desaparecido o unico jornal dos 
negros e dos humildes, fica virtualmente calada, a voz 
da raça e do povo produtor.

Dai, ser um dever de todos amparar este 
velho, antigo e infatigavel orgão critico, literario, 
humoristico e noticioso, que hoje com mais vigôr, 

defende um programa idealista que foi traçado de com 
as maiores necessidades da Patria e da Raça.

Não é o tamanho do jornal que o faz grande. 
Grande é o minusculo jornal que léva aos lares, ás 
comunas do Paiz, a palavra da Verdade e do Direito !

–
Nas colunas deste jornalsinho, brilharam as 

penas fulgurantes dos saudosos; Dr. Juvenal Augusto 
da Silva e Antonio Baobad, e outros. Depois os nossos 
amigos Virissimos ALves, Dr. Durval M. Penny 
(também fundador da «Alvorada»), Alvaro Campos, 
e ultimamente Dario Nunes, José Penny, academico 
de Engenharia, e Miguel Barros, distinto pintor 
conterranêo, atualmente em Fortalesa no longinquo 
estado do Ceará.

Conta ainda este hebdomadario com as brilhantes 
penas dos ilustrados e assiduos colaboradores srs. 
Rodolfo Xavier e Armando Vargas, que desde 
1907, honram-nos com suas produções; Balduino 
de Oliveira, o poeta e inspirado cultor dos vérsos 
livres;  J. Gonçalves, moço inteligente e que produz 
delicados sonetos; e entre outros, colaboraram aqui 
assiduamente os srs. Valter M. de Oliveira, Raimundo 
Anselmi (Pichilin) e a distinta professôra d. Maria 
Luiza Santos Torres.

–
Ao registrar o seu 29o aniversario, á «Alvorada», 

rejubila se com os seus amigos, assinantes, anunciantes 
e colaboradores, fasendo vótos que esta data se 
reprodusa por muitos anos mais, para a gloria de todos 
os que labutam neste jornal em beneficio da Sociedade, 
da Patria e da Raça Brasileira !

–
Atualmente, e em carater interino, está á frente desta 
redação, o nosso amigo e colaborador sr. Humberto de 
Freitas.

Vencendo uma luta titanica!

1936



1938
Armando Vargas o mais antigo dos nossos 
colaboradores, tendo sido, já, redator deste 

semanario, ocupa-se hoje, do nosso 31o 
aniversario.

Na data que hoje transcorre, completa mais um ano de fundação, toda 
consagrada ao bem geral da nossa terra, a brilhante e bem cuidada 
publicação a alvorada, de propriedade dos velhos amigos Juvenal 
M. Peni e dr. Durval M. Peni.
Dizer o que foi este semanario desde sua primeira edição em 1907 
– é uma tarefa, da qual, por varias vêses, embora rapidamente e 
sem colorido de um escritor emerito, me tenho desempenhado, pela 
força de vontade e pelo carinho que sempre dispensei : o querido 
orgãosinho pelotense, que vem trilhando, brilhantemente, a estrada 
do jornalismo gaucho, lutando ardentemente, pela causa da instrução 
e da organisação de uma raça.
Seus fundadores – Juvenal e dr. Durval M.Peni – na sua mocidade, 
toda cheia de esperanças, sem esmorecer, sem medir sacrificios, 
enfrentaram valentemente, todas as vicissitudes, com o unico fito de 
não deixarem cair no ostracismo o porta-vóz da raça imortal José do 
Patrocinio.
E, nessa luta titanica, toda ela consagrada ao trabalho e aos 
interesses, não só da sua classe, mas da população em geral – a 
alvorada vem desfraldando o seu estandarte na conquista da gloria 
e dos aplausos daqueles que reconhecem o sacrificio da ingrata 
profissão de jornalista, mórmente num centro cultural como Pelotas, 
mas onde infelizmente, existe um pouco de preconceito na propria 
raça do suave escritor Cruz e Souza.
Manter, por espaço de 31 anos um jornal semanario, sem recursos 
pecuniarios, é demonstrar um esforço fóra do comum, ou um amôr 
nacido, sinceramente, do coração dos seus fundadores.



Se os nossos irmãos de raça tivessem compreen-
dido, desde inicio, a necessidade e o valor deste 
baluarte da imprensa periodica de nossa terra – 
certo, a esta hora, esta folha não estaria lutando 
para se manter e a tradição, mas estaria transfor-
mada numa empresa forte circulando diariamen-
te, comos sempre foi o desejo de seus proprietarios 
fundadores.

Juvenal Peni – dispendeu todas as forças da 
sua mocidade sádia em pról do seu jornal, que 
é o seu idolo – e embora cançado dessa refréga 
incessante, não esmoreceu um instante,e eil-o, 
cada vês mais carinhoso com a sua filha predileta, 
já encanecendo sob os olhares amortecidos 
daqueles que acompanham, desde seu nascimento 
os seus passos, ams sem coragem para lhe 
prestarem o minimo auxilio.

Esta é uma razão, pela qual o nosso jornal 
tem sido ate hoje, um martirio para os seus 
proprietarios que fiéis ao seu programa, sentirão 
remorsos em bandona-lo em plena estrada, 
embora tortuosa e dificil de trilhar.

O seu corpo redatorial e de colaboradores, 
sempre se esforçaram para levar a bom termo este 
semanario, entre eles Rodolfo Xavier, Alvaro 
N. campos, dr. Juvenal A. da Silva, F. V. Alves, 
Antonio Baobad, Dario Nunes, Miguel Barros, 
Balduino de Oliveira, e tantos outros luminares 
da palavra escrita.

Na atualidade, acha-se á frente da sua redação, 
um jovem intelectual – Humberto de Freitas, 
moço cuja inteligencia, não só como jornalista, 
mãs como orador, tem confirmado tudo quanto 
temos dito a seu respeito atravéz destas colunas.

Desde sua entrada para a redação, esta folha 
apezar de não ter adulterado o seu programa, 
transformou, em grande parte, a sua linguagem, 
varrendo de suas colunas, tudo aquilo que a torna-
vam incompatibilizada com os genios contrarios 
ás intrigas e as criticas sarcasticas e agressivas a 
vida privada de familias, enviadas por pessoas 
inescrupulosas que se valiam deste mei facil para 
vociferarem a sua bilis venenosa contra pretensas 
rivalidades.

A Humberto de Freitas e a Juvenal Peni, 
devem os leitores e amigos da A Alvorada esse 
expurgo, por cujo motivo estarão de parabens.

Registrando tão faustoso anontecimento, 
que é o aniversario deste brilhante orgão de 
publicidade pelotense, deixo, aqui, nestas poucas 
e desataviadas linhas, os meus saudares e o meu 
abraço sincero aos seus infatigaveis fundadores 
dr. Durval e sr. Juvenal M. Peni e ao redator sr. 
Humberto de Freitos, bem como a todos quantos 
empregam a sua atividade nesta casa de trabalho 
e de lutas.

Armando Vargas
5-5-938

Armando Vargas , nosso sincero e grande amigo que desde 1907 – 31 anos ! 
– colabora em nossas colunas, tendo sido o primeiro redator d'A Alvorada.
Ao festejarmos o nosso 31o ano de existencia, repartimos com o talentoso 

amigo as nossas glórias.

Mais Um Passo



1943
Mais uma etapa vencida

A 5 de maio de 1907, portanto a 36 anos, 
surgia, nesta progressista e aristocratica 
Princeza do Sul, o primeiro numero d'A 
Alvorada. 
Pequenina, formato oitavo, com quatro 
páginas, repletas de materia dos mais 
inspirados escritores pelotenses, surgia 
na arena do publicismo.

Pequenina – sim, mas grande no seu 
raio de ação, pois o seu programa era e 
continúa a ser até hoje, um verdadeiro 
hino de correção, trabalhando sempre 
afincamente por tudo quanto diz respeito 
ao progresso de Pelotas e defendendo os 
interesses daqueles que procuram as suas 
colunas para defeza dos seus direitos.

Juvenal M. Pení e seu digno irmão 
dr. Durval M. Pení – foram os seus 
fundadores, dois dinâmicos lutadores 
em prol da unificação dos homens 
de côr, ideal que constituiu sempre a 
maior preocupação e carinho daqueles 
fundadores.

Não julgavam eles, que a sua folha 
tivesse construido um tão sólido alicerce, 
onde até hoje, após 36 longos anos, 
ainda se encontre, firma e inabalavel, 
com a mesma galhardia, pois contam-
se ás dezenas os semanarios que aqui 
se fundaram e tiveram vida efêmera, 

não sabemos se por falta de energia 
combativa ou se por inexperiencia no 
manejo da vida da imprensa.

A luta titanica sustentada por esta folha, 
no decorrer destes longos e arduos anos 
de existência, atestam a força herculea 
e boa vontade dos seus dirigentes, na 
conservação de um sagrado patrimonio 
moral.

Pelotas conta, desde ha vários anos, 
com um só semanário, que é a Alvorada 
– atualmente a exclusiva direção do 
sr. Juvenal Peni, que não medindo 
sacrificios, apezar da crise que asserba 
a imprensa devido ao custo exorbitante 
da materia prima, nunca esmoreceu nem 
abandonou a linha de combate, vencido 
pelos tropeços que se acumulam na 
estrada do progresso das industrias e dos 
póvos.

As suas colunas, que sempre foram 
a tribuna livre de defeza de todos 
os desenvolvimentos em pról do 
progresso de Pelotas, continuam, ainda 
hoje, sem desviar-se do programa 
traçado, pugnando, cada vêz mais, 
pela conservação de tão importante 
patrimônio.

 



Alêm de ter cooperado por todos os 
meios para o progresso desta cidade, 
este jornal orgulha-se, hoje mais do 
que nunca, por ter sido o primeiro a dar 
o grito em pról da união e igualdade 
entre os homens ; pugnado pelo ensino 
obrigatorio em todo o territorio nacional 
; a questão das 8 horas de trabalho ; 
a campanha contra a empreza Teatro 
Guarani que não consentia a entrada de 
pessoas de cor na platéia.

Esta folha venceu mais lutas, como 
nas seguintes campanhas : evitou que 
se levasse a efeito um espetaculo de 
critica ao Negus, no teatro 7 de Abril, 
durante a guerra de Itália e Abissinia ; a 
questão racial em Porto Alegre, de um 
colégio dirigido por irmãos de caridade 
negando matricula a uma irmã de cor, 
filha de um oficial do exército nacional 
;  e, ultimamente a ruidosa questão do 
carnaval de Pelotas.

Sente-se feliz por que todos esses 
problemas tornaram-se realidade.

Não lhe foi nunca possível, devido 
a incompreensão dos nossos irmãos 
de raça, transformar este semanário, 
num grande jornal, não só por ser 
uma tradição de Pelotas como por ser, 
tambem, o único jornal fundado e 
mantido por um homem de côr, que tem 
demonstrado através desses longos anos 
a sua correção e o amor a uma causa 
sagrada – a defesa e orientação de seus 
irmãos.

Não fosse uma força de vontade, 
esquecendo sacrificios e vencendo 
barreiras, ás vezes dificeis e esta folha 
teria baqueado como baquearam dezenas 
de hebdomadarios que circularam nessa 
querida Pelotas.

Nunca lhe faltaram colaboradores e a 
boa vontade do povo desta hospitaleira 
Princeza do Sul, pois em suas colunas 
figuraram e figuram, uma pleiade 
de escritores, que ornamentam com 
suas penas as paginas pequeninas mas 
gloriosas deste semanario.

Não citaremos nomes, apenas 
salientaremos a figura de Juvenal Pení, 
porque a ele e á sua constancia devemos a 
existencia d'A Alvorada.

Rendemos uma homenagem ás memórias 
de Antônio Baobad, dr. Juvenal Augusto 
da SIlva, Jeronimo Fabião, Avelino 
Machado Lopes, José Tavares Nogueira, 
Francisco Verissimo Alves, Humberto 
H. de Freitas, cujos nomes ficaram 
para sempre gravados nas paginas 
deste jornal, como verdadeiros amigos, 
emprestando por intermedio de suas 
penas, manejadas com inteligencia, 
valioso concurso, que lhe vale  hoje a 
aceitação que tem no seio da sociedade 
pelotense.

A esses, cujas memórias homenageamos, 
deve esta folha uma serie de serviços, 
razão porque nos curvamos ante seus 
tumulos num preito sincero de gratidão.

*



Ao entrar, nesta data, no seu 37o ano de 
publicidade, A Alvorada sente-se feliz 
pela etapa vencida.

Orgulha-se e sente se feliz por poder hoje 
apresentar-se mais uma vez alvorando 
a bandeira da vitória conquistada com 
sacrificio, mas fiel aos compromissos 
assumidos no seu programa inicial.

Juvenal Peni, dirigindo o seu querido 
jornal, tem a auxilial-o nessa luta 
da imprensa, o esforçado sr. Dorval 
Belchiór, que ha dois anos vem 
secretariando a redação, com geral 
agrado e competencia.

Além disso, conta este jornal com uma 
turma de abnegados e competentes 
auxiliares tanto na oficina como na 
redação, que lhe emprestam o seu 
concurso valioso e eficiente.

O seu aniversário hoje, enche de 
entusiasmo aos que aqui mourejam, 
pois A Alvorada é, atualmente, a 
reliquia de um passado de trabalho e 
de sacrificios, vencidos pela sagacidade 
e tino administrativo do seu diretor-
proprietario.

Esta folha firmando masi uma etapa 
vencida, espera merecer de todos, o mais 
amplo concurso para poder enfrentar, 
desassombradamente, o gravissimo 
problema de publicidade, que hoje, 
mais do que nunca, torna-se dificil e 
desanimador.



1944
Juvenal M. Penny

Director-proprietario desta folha, que há 37 anos, 
vem lutando e vencendo todos os obstáculos que se lhe 
antepoem.

ave!...
Há 37 anos fundo-se aqui o orgam operario a 
Alvorada do Penny, que hoje aniversaria gloriosa 
comemóra de luz – alvorada de triunfos – auróra 
– clarinada da raça vibrante pertense, na defesa 
da afra grei pelotense, abrangendo na luta o seu 
todo de irmão no universo espalhado, ao lutar – 
Redenção. A primeira na luta insana a conquistar 
justiça humana,a Igualdade – Fraternidade – Lei 
– Direito – Razão – Liberdade !
Fundada a Alvorada o labaro desfraldou em pról 
da guerra justa e santa do operario e de viseira 
erguida a causa desposou, – Oito horas de trabalho 
e o aumento de salario.
E, pelos filhos da raça as armas empunhou, 
em pról da Instrução geral, da Equidade, aos 
inimigos dos pobres a luta encetou – solenemente 
pela Igualdade. E assim ao lutar firme e valorosa, 
foi a Alvorada e é a pagina luminosa, repleta de 
luz na arena ativa, acompanhando a marcha 
progressiva, sendo o primeiro jornal, então, que 
entrou em liça – arma poderosa – a escrita palavra 
do verbo em ação combatendo a Ingratidão e a 
Opressão – artHur moNteiro.



A Alvorada
1907-1944

Tropeçando, a cada passo, com toda sórte de obstaculos, 
sentimo-nos felizes por termos atingido, nesta data, mais um 
ano de publicidade.

A marcha que encetamos, desde 1907, em direção ao 
progresso, á unificação da raça, á sua instrução, á igualdade 
de direitos e á conservação da paz – ainda a prosseguimos com 
todo o dinamismo, por julgarmos que ainda não chegamos ao 
fim da jornada a nos abalançamos atingir, pois a luta tem sido 
árdua e de dificil compreensão.

Esta folha que surgiu alvorando o pavilhão da defeza da 
raça nacida na Africa, orgulha-se, hoje, por ter cooperado 
eficientemente no combate á terminação da arcaica seleção 
com que se pretendeu atirar duas raças irmãs uma contra 
aoutra, pela simples razao de epidermes diferentes, o que em 
nada se justificava poistodos somos brasileiros, já que nem uma 
nem outra raça é pura, decendendo ambas de portuguezes,a 
fricanos e outras raças que antes aqui aportaram em exploração 
e aventuras de navegadores.

Como acima nos referimos, esta folha desde 1907 – vem 
cumprindo, á risca, o seu programa, sem desviar-se da meta 
da sua iniciação, o que lhe tem valido o conceito que goza no 
seio da população pelotense e mesmo de outras localidades do 
sul do Estado.

A Alvorada, o orgãosinho fundado e conservado até esta 
data pelo dinamico conterraneo Juvenal M. Penny e o seu 
irmão o provecto clinico dr. Durval M. Penny – hoje afastado 
da imprensa pelos seus multiplos afazeres – é o recordista 
dos semanarios pelotenses, embora enfrentando toda a sorte 
de obstaculos e a falta de compreensão de grande parte de 
nossos irmãos de raça, por quem nos batemos, que fogem ao 
cumprimento de um dever sagrado, que é emprestar o seu 
cuncurso a este periodico, para que possa, mais eficientemente, 
alvorar a bandeira da completa redenção dos seus ideais, e 
estar, sempre, alerta na defeza dos seus irmãos em todos os 
setores onde se torne necessária a sua atuação, combatendo 
pretensoes absurdas e ignorancia dos que desconhecem ética 
social e o verdadeiro sentimento humano.

Se os homens de côr pelotenses tovessem compreendido, 
desde a fundação, as finalidades do nosso querido jornal, 
certo este hoje estaria circulando diariamente, em formato 
muito maior e formando na vanguarda dos melhores orgãos 
da imprensa e do país, pois esta foi sempre a idéia dos seus 
fundadores, quando o lançaram á luz do publicismo, talvês 
julgando que o seu esforço encontraria apoio incondicional do 
nosso povo, como um premio ao esforço e desprendimento aos 
que lutam pelo cimentamento de um ideal de redenção, todo 
humano e justo.

Mas, como adivinhar é dificil – a semente plantada e aí 
estão os seus resultados, só faltando a sua germinação em 
maior escala, pois os recursos não permitiram a realização 
do completo  sonho dos irmãos Penny – que mesmo assim 
orgulham-se por terem batido o record na conservação de 
um jornal semanario, dentro de um programa todo moral, 
combativo e cooperando para o progresso de todos os ideais 
que digam respeito ao bem estar geral da coletividade, o que é 
um grande consolo aos que trabalham pelo bem comum.

E, pois, em sintese, o jubilo que sentimos nesta data aniver-
sária do querido semanário pelotense, que entra hoje no seu 37o 
ano de lutas, cheio de glorias por tere cumprido com honra o 
seu programa e muito ter feito em pról do desenvolvimento da 
instrução e da unificação da raça, do qual foi expoente maxi-
mo o imortal jornalista e orador José do patrocinio, a barreira 
contra aqual se quebraram os grilhões da escravatura no Brasil 
na aurea data de 13 de Maio de 1888 !

Alvorada! eu te saúdo neste dia de festa, na qualidade de 
um dos décanos de teus colaboradores, fazendo votos pela 
tua longa existencia, para orgulho do teu abnegado diretor-
proprietário o velho amigo e colega Juvenal M. Penny – que 
encaneceu entre as caixas e as máquinas da tua oficina, a ti 
dispensando todo o seu carinho e amor, como se dispensa a 
um filho, sempre esperançoso de chegar ao fimda jornada 
empunhando a bandeira da Vitoria, como um prêmio ao 
esforço e um consolo no ocaso da vida !

–
Uma referencia especial deve merecer a atuação inteligente 

do atual secretário de redação sr. Dorval Belchiór, que vem 
trabalhando com agrado geral, emprestando todo o fulgor da 
sua inteligencia a esta folha, a quem dedica todo o seu carinho 
e desvelo, com o auxilio de todos os que mourejam nesta casa 
de trabalho, tempo sagrado que vivifica, que enobrece e que 
exalta todas as virtudes e ergue no coração um altar á glória !

–
Finalizando – Rendo, neste rápido registro, uma homenagem 

de sincera gratidão á memória do nosso grande e inesquecível 
Humberto Hugo de Freitas, que sucumbiu no sagrado posto de 
diretor de redação desta folha, aquem doou grande parte do seu 
talento e da sua cultura, numa fase brilhante da sua mocidade, 
cuja vida a Mórte implacavel cortou em pleno verdor !

mais uma vês – desfolho as pétalas da minha imarsessivel 
saudade sobre o túmulo do inesquicel companheiro de lutas 
Humberto !

Armando Vargas.



mulher, depois da morte da sua mãe Izabel. O meu 
avô era muito moralista, não bebia e era muito 
sério. Mas a vida dá muitas voltas e o meu avô se 
encontrou viúvo com 4 filhos e se casou por segunda 
vez com a avó que eu conheci, a Othylina.

No final da sua vida eu sei que tiveram contato, 
possivelmente se entenderam, espero que tenham 
conseguido encontrar a paz na sua relação.

O caso é que o Sr. Juvenal Moreno Penny está 
enterrado em Pelotas, e o meu avô comprou um jazido 
em Porto Alegre. Quando o meu avô morreu, a minha 
avó para fazer limpeza jogou fora todos os papéis 
velhos do vô, que a primeira vista não valia nada, 
mas que era o trabalho de toda uma vida do "velho 
Penny", o senhor Juvenal.

Distanciamento entre 
pai e filho?

É realmente difícil reconstruir a história através de 
recortes de jornal, mas com um pouco de imaginação 
e juntando pedaços de conversas da família e pelo 
que eu viví, tenho entendido que o José não tinha uma 
boa relação com o seu pai.

Minha avó Othylina sempre falava do fantasma 
do velho Penny que rondava pela cozinha e no 
quartinho, onde estava o arquivo do meu avô com os 
exemplares da Alvorada.

Imagino que o senhor Juvenal, o meu bisavô, desejava 
que o José fosse seguir com A Alvorada, mas quando 
ele começou a estudar, e tinha uma família que 
sustentar, pouco a pouco foi se distanciando da 
antiga vida em Pelotas. Pode ser que esse assunto 
tenha sido uma razão de desafeto entre eles. 

Outra possibilidade é a de que o meu avô José tenha 
condenado o seu pai Juvenal por ter uma outra 



Vender o Jornal

Não deve ter sido fácil para os senhor Juvenal 
tomar a decisão de vender o jornal, de 1907 até 
1946 são quase quatro décadas completas sendo 
proprietário e dirigindo A Alvorada, algo bastante 
pouco frequente na história do jornalismo nacional.

José não seguiria com o negócio familiar, então 
para seguir com o projeto Juvenal buscou entre 
os colaboradores e trabalhadores, 
que sabendo da situação se 
juntaram num pequeno grupo 
para assumir o controle da 
A Alvorada, com a ideia de 
atualizar o jornal, mas 

mantendo vivo o programa original do jornal e o seu 
papel como difusor da vida social da raça negra de 
Pelotas.

Os fundadores originais, Durval e Juvenal 
Penny, eram sempre recordados no 
seu aniversário e no aniversário 
do jornal, assim como Antônio 
Baobab. Rodolpho Xavier seguiu 
colaborando e escrevendo no 
jornal até o final.



A partir de 1946 o jornal passa a ser propriedade 
de um grupo de colaboradores entre os que se 
encontram Rubens Lima, Carlos Torres e Armando 
Vargas.

Não encontrei nenhuma imagem do jornal no periodo 
entre 1946 e 1956.

A Alvorada
1946-1956

Algumas páginas do exemplar de 1944, com Dorval Belchior de Seretário, e com 
o chamativo título "Porta Voz da Classe Proletaria" no seu cabeçalho. essa edição 
também tinha a curiosidade de conter 8 páginas inteiras de propaganda de xaropes, 
elixires, drogarias e remédios.



Juvenal M. Penny
Director-proprietario desta folha, que há 37 
anos, vem lutando e vencendo todos os obstáculos 
que se lhe antepoem.

ave!...
Há 37 anos fundo-se aqui o orgam operario 

a Alvorada do Penny, que hoje aniversaria 
gloriosa comemóra de luz – alvorada de 
triunfos – auróra – clarinada da raça vibrante 
pertense, na defesa da afra grei pelotense, 
abrangendo na luta o seu todo de irmão no 
universo espalhado, ao lutar – Redenção. A 
primeira na luta insana a conquistar justiça 
humana,a Igualdade – Fraternidade – Lei – 
Direito – Razão – Liberdade !

Fundada a Alvorada o labaro desfraldou 
em pról da guerra justa e santa do operario 
e de viseira erguida a causa desposou, – Oito 
horas de trabalho e o aumento de salario.

E, pelos filhos da raça as armas 
empunhou, em pról da Instrução geral, da 
Equidade, aos inimigos dos pobres a luta 
encetou – solenemente pela Igualdade. E 
assim ao lutar firme e valorosa, foi a Alvorada 
e é a pagina luminosa, repleta de luz na arena 
ativa, acompanhando a marcha progressiva, 
sendo o primeiro jornal, então, que entrou 
em liça – arma poderosa – a escrita palavra 
do verbo em ação combatendo a Ingratidão e 
a Opressão – artHur moNteiro.

Juvenal Moreno Penny
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A Alvorada foi um jornal semanal criado como um espaço para 
combater toda forma de preconceito e lutar pelos direitos dos 
trabalhadores da região sul do Brasil e foi um dos jornais mais 
longevos da imprensa negra brasileira.

Criado por um grupo de amigos, foi propriedade dos Irmãos Penny 
durante quase toda a sua existência. Em 1914 Durval, o irmão 
mais velho, se afasta para estudar medicina e o jovem Juvenal 
assume a direção do semanário.

Juvenal Moreno Penny era tipógrafo e jornalista de profissão, 
publicou por anos com o pseudônimo de Dr. Pescadinha uma coluna  
social onde analizava o comportamento da sociedade pelotense, e  
fez todos os esforços possíveis para manter o jornal vivo.

Juvenal foi o proprietario d'A Alvorada até o ano de 1946, 
quando vende o jornal a um grupo de trabalhadores da sua 
confiança que publicam o noticioso por uma década mais.

Esse segundo livro também rende uma homenagem aos 
colaboradores, trabalhadores e todos os leitores do jornal 
que deixaram registradas nas suas páginas as suas idéias, 
sentimentos, pensamentos, poemas, queixas ou declarações de 
amor, entre outras interessantes publicações.


